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Sobre a Universidade Estadual do Norte Fluminense  

Darcy Ribeiro 

 

Histórico  

 
A Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro tem origem em 

forte mobilização da população de Campos dos Goytacazes, que resultou no 

encaminhamento de Emenda Popular, em maio de 1989, à Comissão Constitucional 

da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, com o objetivo de incluir na 

Constituição Estadual dispositivo legal que garantisse a criação da Universidade em 

Campos dos Goytacazes.  

Em 08 de Novembro de 1990 foi aprovada pela Assembleia Legislativa e 

sancionada pelo Governador Moreira Franco a Lei 1.740, que dava autorização ao 

Poder Executivo para criar a Universidade Estadual do Norte Fluminense.  

Com a eleição de Leonel Brizola para governador do Estado do Rio de 

Janeiro, o projeto UENF ganhou prioridade, ficando sua implantação a cargo de uma 

comissão acadêmica presidida pelo Senador Darcy Ribeiro.  

A essência do projeto de Darcy era dotar o Rio de Janeiro de “uma 

universidade moderna, que atualizasse o Brasil nos principais campos do saber 

onde os laboratórios, que no novo modelo de universidade seriam a célula da vida 

acadêmica, e os centros de pesquisa, pudessem praticar fecundamente, ensinar 

eficazmente e aplicar ultimamente, as tecnologias mais avançadas” (Ribeiro, 1993).  

O primeiro vestibular foi realizado em 3 de junho de 1993 e, em 16 de agosto 

de 1993, data definida como a da implantação da Universidade, foi ministrada a 

primeira aula no campus da UENF.  

Os cursos de Agronomia, Ciências Biológicas (Bacharelado), Engenharia 

Civil, Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo, Engenharia Metalúrgica e 

Produção Animal (atualmente Medicina Veterinária) iniciaram suas atividades no ano 

de 1994.  

Os alunos dos cursos de Ciência da Educação (atualmente Pedagogia) e 

Ciências Sociais ingressaram em 1995, quando o Centro de Humanidades (hoje 

Centro de Ciências do Homem) foi criado.  
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Em agosto de 2000 os cursos de Licenciatura em Biologia, Física, 

Matemática e Química iniciaram suas atividades, amplificando o papel da UENF no 

desenvolvimento socioeconômico da região.  

O curso de Zootecnia foi implantado no primeiro semestre letivo de 2003, o 

de Engenharia de Produção em 2004, o de Ciência da Computação e o de 

Licenciatura em Pedagogia em 2007 e o de Administração Pública em 2012. 

A UENF foi também uma das instituições pioneiras no oferecimento de 

cursos de graduação à distância. No âmbito do Consórcio CEDERJ, a UENF é 

responsável, desde 2002, pelo primeiro curso de Graduação (Licenciatura) em 

Ciências Biológicas à distância implantado no país. Mais recentemente, passou a 

oferecer os cursos de Licenciatura em Química (2007) e Pedagogia (2014), na 

mesma modalidade.  

É importante ressaltar que as atividades de Pesquisa e Pós-Graduação da 

UENF se iniciaram em agosto de 1993, juntamente com a fundação da 

Universidade. Além disso, a decisão ousada de se contratar apenas docentes 

portadores do título de Doutor e com experiência acadêmica sob o regime de 

dedicação exclusiva viabilizou a fixação em Campos dos Goytacazes dos primeiros 

docentes e Grupos de Pesquisa. Estes imediatamente se voltaram aos trabalhos de 

organização de laboratórios de pesquisa e a implantação de Programas de Pós-

Graduação de alto nível, direta e intimamente relacionados com os cursos de 

Graduação. A quantidade e a qualidade das pesquisas realizadas no contexto da 

Pós-Graduação foram e são fundamentais para colocar a UENF em destaque. 

Primeira Universidade brasileira a possuir 100% de professores doutores, figura 

desde 2008 entre as 15 melhores Universidades do país e, em 2012, a UENF foi 

reconhecida pelo Ministério de Educação (MEC), como a Melhor Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro e a 11ª do País, pelo Índice Geral de Cursos (IGC) no qual 

são avaliadas mais de 230 Universidades.  

Em 2014, a UENF foi considerada pelo MEC como a 12ª melhor 

Universidade brasileira, obtendo pelo segundo ano consecutivo a melhor pontuação 

entre todas as Universidades do Estado do Rio de Janeiro. Em estudo feito pela 

Folha de São Paulo, foi considerada a 5ª Universidade mais produtiva do País.  

O desenvolvimento harmônico de atividades de pesquisa como elemento da 

formação profissional desde os primeiros anos dos cursos de graduação fez com 
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que a UENF recebesse, em 2003 e 2009, o Prêmio Destaque do Ano na Iniciação 

Científica, conferido pelo CNPq por ter obtido o maior percentual de ex-alunos 

participantes da Iniciação Científica ingressando em cursos de Mestrado e 

Doutorado.  

A Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PROEX) foi 

implantada em 1999 para ser o braço executivo da UENF na missão de “adonar-se, 

cultivar e ensinar a ciência e as tecnologias de ponta, que constituem o patrimônio 

cultural maior da humanidade, para colocá-las a serviço da modernização e do 

progresso econômico e social da região e do Brasil” (Ribeiro, 1993). 

Em contínuo crescimento desde então, as atividades de extensão 

universitária se associam de forma cada vez mais intensa a projetos de pesquisa e à 

formação acadêmica, sob a perspectiva de participação na elaboração e 

implementação de políticas públicas voltadas para o bem estar da população; 

qualificação dos gestores de sistemas sociais; disponibilização de novos meios e 

processos de produção, inovação e transferência de conhecimentos.  

A UENF recebeu, em 2008, o Prêmio Nacional de Educação em Direitos 

Humanos, na categoria Extensão Universitária, concedido pela Organização dos 

Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), em 

parceria com o Ministério da Educação (MEC) e a Secretaria Especial de Direitos 

Humanos da Presidência da República (SEDH), com patrocínio da Fundação SM.  

Atualmente, a Universidade oferece 16 cursos presenciais de graduação, 

dos quais 11 de bacharelado, 05 licenciaturas, e 03 cursos à distância, 13 

programas de pós-graduação stricto sensu, 01 mestrado acadêmico, 01 mestrado 

profissional e 01 mestrado lato sensu.  

 

Missão  

A UENF busca a excelência no ensino, na pesquisa e na extensão para a 

formação de profissionais competentes, inseridos na realidade brasileira e, 

principalmente, na realidade regional. Para cumprir esta missão pretende: 

● Criar e disseminar o conhecimento científico, tecnológico, 

cultural e artístico em todos os campos do saber;  

● Formar profissionais capazes de inovar e buscar soluções aos 
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desafios da sociedade contemporânea com vistas ao exercício pleno da 

cidadania.  

 Princípios  

No cumprimento de sua missão, a Universidade obedecerá aos princípios 

de:  

●  Compromisso estrito com a excelência  

●  Gratuidade e qualidade no ensino público  

●  Autonomia didática, científica e administrativa  

●  Legalidade, impessoalidade, moralidade, transparência e eficiência  

●  Garantia ao pluralismo de ideias e concepções pedagógicas  

●  Inserção social e apoio efetivo ao desenvolvimento regional  

●  Valorização do ser humano  

●  Respeito à diversidade  

 Sobre a Região de Atuação da UENF 

  
 “A região Norte Fluminense, centrada na cidade de Campos dos 

Goytacazes, constitui uma vasta área ecológica e economicamente diferenciada e 

contrastante. É a principal bacia petrolífera do país. É uma velha zona açucareira, 

desafiada a renovar-se. É, ainda, uma importante vertente pecuária em decadência. 

Começa a ser uma agroindústria leiteira em franco progresso.  

 Cada uma destas atividades produtivas se assenta num corpo de 

saber de tradição oral e numa cultura letrada, com fortes componentes técnicos e 

científicos. Assim sendo, no mundo social e cultural do Norte Fluminense se 

integram antigas tradições, guardadas e expressas no convívio social por certas 

parcelas da população urbana e rural, com novas correntes de saber, fundadas nas 

ciências, nas artes e nas humanidades.  

 É nesse quadro que nasce a UENF, para fazer-se herdeira das 

tradições do saber popular e erudito, mas comprometida a conquistar o que precisa 

florescer para que toda a região se integre na Civilização Emergente, fundada na 

ciência e na técnica. Sua missão é adonar-se, cultivar e ensinar a ciência e as 

tecnologias de ponta, que constituem o patrimônio cultural maior da humanidade, 

para colocá-las a serviço da modernização e do progresso econômico e social da 
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região e do Brasil”. (Ribeiro, 1993, p. 16).  

 Atualmente, 23 anos após sua fundação, a UENF se encontra em 

ambiente bastante diferente.  

 Quando se toma Campos dos Goytacazes como exemplo, tem-se 

população estimada de 483.970 habitantes e um PIB per capita de R$ 122.063,03. O 

município tem na atividade industrial (petróleo, essencialmente) seu principal 

sustentáculo, sendo esta responsável por 70,1% do PIB. O setor de serviços 

representa 29,6% e a agropecuária apenas 0,3%.  

 Com um IDHM de 0,716 e um rendimento médio mensal de 

R$2.371,91 na área urbana e de R$1.104,87 na rural, poderia ser considerado um 

típico município brasileiro (aproximadamente R$ 2400,00 de renda mensal e IDH em 

torno de 0,700). 

 Acontece que esses números ocultam uma realidade perversa: a forte 

concentração de renda. Considerando o rendimento mediano ao invés do médio, 

observa-se que 50% da população do município percebe até R$ 466,67 na área 

urbana e R$ 266,67 na rural. 

 Esse quadro se mostra mais agudo quando se toma em consideração 

o mapa da desigualdade do IBGE para a área de atuação da UENF, as regiões 

Norte e Noroeste Fluminense e dos Lagos. Municípios vizinhos, como São Francisco 

de Itabapoana (Norte), Laje do Muriaé (Noroeste) e Silva Jardim (Lagos) apresentam 

incidência de pobreza alarmante, com 63%, 48% e 52% aproximadamente. 
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Figura 1: Mapa de Pobreza e Desigualdade para as Regiões Norte, Noroeste 

Fluminense e dos Lagos. (Fonte: cidades.ibge.gov.br, acesso em 07/07/2016) 

  

 Outro quadro interessante é fornecido pelo Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (IDEB) para a rede pública de ensino nos municípios onde a 

UENF se faz presente. 

 É importante ressaltar que o índice observado para o ensino médio 

encontra-se muito próximo à meta para 2019: 4,9 (tabela 1).  O mesmo não 

acontece para o ensino fundamental, para o qual as metas estabelecidas são 

6,1 (anos iniciais) e 5,4 (anos finais). Isso pode ser explicado pela forte 

influência da formação técnica oferecida pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Fluminense (IFFluminense) e pela Fundação de Apoio à 

Escola Técnica (FAETEC), instituições com as quais a UENF mantém estreito 

relacionamento e que contam em seus quadros permanentes, docentes e 

técnico-administrativos, com um número significativo de egressos da UENF. 

 Por outro lado, a formação de professores para o ensino fundamental, 
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particularmente os professores de ciências (com maior impacto nos últimos anos 

do ensino fundamental), está muito aquém da necessidade da rede de ensino. 

Além disso, a articulação das Instituições de Ensino Superior com as Secretarias 

de Educação, através dos Fóruns Estadual e Municipais de Educação, ainda é 

um processo incipiente, produzindo resultados ainda tímidos.  

  

 Campos dos 
Goytacazes 

Macaé  RJ Brasil Meta 

Ensino Fundamental      

anos iniciais 3,9 5,2 5,2 4,9 6,1 

anos finais 3,3 3,3 4,3 4,0 5,4 

Ensino Médio 4,6 4,8 4,0 3,4 4,9 

 Tabela 1: IDEB dos municípios onde há campus da UENF para o ano de 2013.  
(Fonte: ideb.inep.gov.br) 

  
 Nesse contexto se evidencia ainda mais a necessidade de uma forte 

orientação institucional no sentido de atuar como agente de desenvolvimento 

econômico e, principalmente, social.  
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Organização Administrativa 

 

Reitoria 

 A forma como a administração central da UENF está estruturada encontra-se 

esquematizada na figura 2. 

 
 

 
Figura 2: Organização administrativa da Reitoria da UENF.  Detalhamento no Anexo 

I. 

A Reitoria está diretamente relacionada a quatro órgãos colegiados:  

● Conselho Curador, reúne-se mensalmente com a função de auditar e 

fiscalizar a execução orçamentária e financeira da UENF. Composto por 

representantes de Secretarias de Estado (Fazenda, Planejamento e Ciência, 

Tecnologia e Inovação) e da comunidade universitária (corpos docente e técnico-

administrativo) é presidido pelo Reitor e pode, ainda, coordenar campanhas com o 

objetivo de incrementar o fundo patrimonial da UENF.   

● Conselho Consultivo, composto por 10 membros escolhidos entre 

pesquisadores de renome externos à UENF e representantes do setor produtivo 

ligados ao desenvolvimento tecnológico, tem por objetivo avaliar o desempenho da 

Universidade. Reúne-se ordinariamente com periodicidade anual. 

CONSUNI COLAC 

Câmara de 
Graduação 

Câm. Pesquisa 
e Pós-Grad. 

Câmara de 
Extensão 

Reitoria 

Centros 

Órgãos 
Complementares 

Órgãos 
Suplementares 

Órgãos 
Auxiliares 

Conselho 
Consultivo 

Conselho 
Curador 
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● Conselho Universitário (CONSUNI), instância suprema da UENF 

como órgão doutrinário, consultivo, normativo e deliberativo, reúne-se 

ordinariamente com frequência bimestral. 

● Colegiado Acadêmico (COLAC), órgão que propõe, coordena e 

supervisiona as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Com funções normativas 

e deliberativas, se reúne mensalmente. Ao COLAC estão vinculadas as Câmaras de 

Graduação, Pesquisa e Pós-graduação e de Extensão. 

 

Subordinados à Reitoria estão 

● As Unidades Acadêmicas: os Centros Integrados de Ciências e de 

Experimentação Tecnológica e seus Laboratórios; 

● Os Órgãos Complementares: Colegiado Executivo, Pró-Reitorias 

e Diretorias; 

● Os Órgãos Auxiliares: Secretaria Acadêmica, Assessorias e 

Câmaras de Carreira; 

● Os Órgãos Suplementares: Casa de Cultura Villa Maria, Hospital 

Veterinário, Prefeitura do Campus, Diretoria de Informação e Comunicação, 

Agência UENF de Inovação e outros. 

Uma descrição mais detalhada da estrutura administrativa da UENF pode 

ser encontrada no Anexo I. 
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 Pró-Reitoria de Graduação 

  

 A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) conduz as políticas 

institucionais para o ensino de graduação de acordo com a estrutura apresentada na 

Figura 3.   

 Às assessorias cabe a supervisão dos programas institucionais, como 

a formação continuada de professores, apoio e acompanhamento dos graduandos. 

 

Figura 3: Estrutura administrativa da Pró-Reitoria de Graduação 

 
Composta pelos coordenadores de curso, a Câmara de Graduação é Órgão 

Colegiado com funções normativas, deliberativas e de supervisão geral dos cursos 

de graduação presencial e à distância e de gestão didático-pedagógica do ensino de 

graduação da UENF, ressalvadas as competências do Colegiado Acadêmico e do 

Conselho Universitário. 

 

 Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPPG) 

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPPG) da UENF está 

organizada em torno de dois eixos centrais (Figura 4). A Pesquisa trata dos 

Programas de Iniciação Científica e Tecnológica, dos editais que envolvem projetos 

Pró-Reitoria de 
Graduação 

Assessoria 

PARFOR PIBID 

Apoio ao 
Ensino 

Monitoria 

Secretaria Estágio 

Câmara de 
Graduação 

Coordenações de 
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de interesse institucional e de pesquisadores da instituição, de todos os assuntos 

pertinentes à agências de fomento e de convênios de pesquisa. Outro eixo 

corresponde à Pós-Graduação, e envolve todos os assuntos relacionados aos 

programas e respectivos cursos de pós-graduação e das bolsas de mestrado, 

doutorado e pós-doutoramento.  

A Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação (CPPG) é um órgão colegiado com 

funções normativas, deliberativas e de supervisão dos Programas de Pós-

Graduação. A CPPG atua também nas atividades de pesquisa e de gestão didático-

pedagógica do ensino de pós-graduação da UENF, ressalvadas as competências do 

Colegiado Acadêmico e do Conselho Universitário. É composta pelo Pró-Reitor de 

Pesquisa e Pós-Graduação e pelos coordenadores dos programas de Pós-

Graduação, além de representantes discentes.  

A PROPPG interage estreitamente com vários setores da UENF, como 

Assessoria Internacional, Pró-Reitoria de Graduação, Secretaria Acadêmica 

(SECACAD), Agência UENF de Inovação (AgiUENF) e setores da Diretoria Geral de 

Administração (DGA), como a Gerência de Compras (GCOM) e Gerência de 

Planejamento e Finanças (GPAF).  

 

 

Figura 4: Organograma da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação.  
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Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PROEX) 

 
A Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PROEX) está 

estruturada na forma descrita na Figura 5.  

O gabinete da PROEX executa as ações de extensão emanadas da Câmara 

de Extensão e Assuntos Comunitários, composta por representantes das 

Coordenações de Extensão (um para cada Centro), o Diretor da Casa de Cultura 

Villa Maria e o responsável pelo Espaço da Ciência. 

 

 

Figura 5: Organograma da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários. 

 

Para a consecução de seus objetivos a PROEX conta com os seguintes 

órgãos: 

● Escola de Extensão – Órgão suplementar, tem o objetivo de promover 

cursos de extensão de curta e média duração.  

● Setor de Bolsas – Atua no controle operacional das bolsas 

implementadas pela PROEX por meio de editais anuais. 

● Setor de Assuntos Comunitários – Organiza, promove e 

divulga ações voltadas para atividades artísticas e culturais, práticas 

Pró-Reitoria de Extensão e 
Assuntos Comunitários 

Setor de 
Bolsas 

Escola de 
Extensão 

Serviço Social 

Setor de Assuntos 
Comunitários 

Programas e 
Projetos 

Institucionais 

Câmara de Extensão e 
Assuntos Comunitários 

Coordenações 
de Extensão dos 

Centros 

Espaço da 
Ciência 

Villa Maria 
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esportivas, promoção da saúde no campus, cursos pré-vestibulares e 

demais temas relacionados com a comunidade acadêmica.  

● Setor de Serviço Social – Efetua análises sócio econômicas, promove 

apoio e acompanhamento do discente carente e orientações ao discente 

estrangeiro.  

 

 Centros Integrados de Ciências e de Experimentação 

 

 Centro de Biociências e Biotecnologia – CBB 

 

 O Centro de Biociências e Biotecnologia (CBB) dedica-se ao ensino, à 

pesquisa e à extensão nas diversas áreas relacionadas às ciências biológicas. São 

oferecidos dois Cursos de Graduação: Bacharelado em Biologia e Licenciatura em 

Biologia; e também dois Programas de Pós-graduação: “Biociências e Biotecnologia” 

e “Ecologia e Recursos Naturais”, ambos credenciados junto ao MEC para formação 

nos Níveis de Mestrado e Doutorado. No âmbito de extensão, o Centro desenvolve 

projetos que visam o desenvolvimento socioeconômico ambientalmente sustentável 

e a melhoria do ensino nas escolas. 

 O Centro conta com 60 professores doutores, que atuam em 6 

Laboratórios: Laboratório de Biotecnologia (LBT), Laboratório de Ciências 

Ambientais (LCA), Laboratório de Biologia do Reconhecer (LBR), Laboratório de 

Fisiologia e Bioquímica de Microrganismos (LFBM) e Laboratório de Química e 

Função de Proteínas e Peptídeos (LQFPP). Um quadro de técnicos altamente 

qualificados, e uma moderna infraestrutura de equipamentos fornecem suporte às 

atividades de pesquisa, extensão e aulas práticas. 

 

 Centro de Ciências do Homem - CCH 

 

O Centro de Ciências do Homem CCH) tem como missão formar e 

aperfeiçoar profissionais qualificados, providos de sólida base humanística e visão 

crítica da realidade socioeconômica e cultural, aptos a atuarem nas respectivas 

áreas d conhecimento como agentes das transformações de que a sociedade 

necessita. Para concretizar esta missão, o CCH oferece atividades de ensino, 
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pesquisa e extensão, desenvolvidas no âmbito dos seus cursos diurnos e noturnos 

de graduação e pós-graduação cujo objetivo é produzir, reconstruir e disseminar 

conhecimentos para formar cidadãos capazes de contribuir no desenvolvimento 

social da região e do país. 

A ação educacional está pautada pelos seguintes princípios: Valorização do 

ser humano mediante uma formação profissional cidadã e interdisciplinar; respeito à 

autonomia e à liberdade de expressão; reconhecimento necessidade de construção 

de uma sociedade fraterna, pluralista e sem preconceitos; compromisso com o 

exercício de uma cidadania responsável, participativa e solidária. 

O CCH conta com 49 professores doutores que atuam em cinco laboratórios: 

Laboratório de Cognição e Linguagem (LCL); Laboratório de Estudos do Espaço 

Antrópico (LEEA); Laboratório de Estudos de Educação e Linguagem (LEEL); 

Laboratório de Estudos da Sociedade Civil e dos Estado (LESCE) e o Laboratório de 

Gestão e Políticas Públicas (LGPP). 

 

 Centro de Ciência e Tecnologia – CCT 

 

O Centro de Ciência e Tecnologia da Universidade Estadual do Rio de 

Janeiro Darcy Ribeiro iniciou suas atividades em julho de 1993 com os Laboratórios 

de Ciências da Engenharia, de Engenharia e Exploração de Petróleo, de Materiais 

Avançados, de Ciências Físicas, Ciências Matemáticas e Ciências Químicas.  

Posteriormente, visando melhor rendimento acadêmico, o Laboratório de 

Ciências das Engenharias foi extinto, com a criação de dois novos laboratórios: O 

Laboratório de Engenharia Civil e o Laboratório de Engenharia de Produção, com 

ações específicas à consecução de seus objetivos peculiares. 

Nos primeiros 19 anos, de intenso trabalho, o Centro, que iniciou seus 

trabalhos com 22 docentes, correspondeu plenamente ou até mesmo superou seus 

objetivos, como resultado não só de diretrizes e ações desenvolvidas com eficácia 

por seus sucessivos Diretores, bem como com a dedicação, competência e 

comprometimento dos novos servidores Docentes e Técnicos Administrativos, que 

vieram a integrar seu quadro funcional. Atualmente o corpo docente é composto por 

105 docentes e um corpo técnico com 61 servidores. 

Saliente-se o sucesso sob o aspecto didático e inovador a concepção do 
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modelo de estruturação dos Centros da Universidade em Laboratórios, permitindo a 

vinculação do aluno desde a graduação ao trabalho de pesquisa em laboratórios, 

convivendo com os pós-graduandos e pesquisas desenvolvidas nos Centros. 

Deve-se ainda mencionar a importante função institucional do CCT ao 

interagir com os demais Centros da Universidade no sentido de disponibilizar os 

Laboratórios de Ciências Matemáticas, Ciências Físicas e Ciências Químicas para 

atuar nos cursos de graduação de Biólogos, Médicos Veterinários e Engenheiros 

Agrônomos. 

 

Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias – CCTA 

 
O Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias dedica-se ao ensino, à 

pesquisa e à extensão em diversas áreas relacionadas à produção animal e vegetal 

e tem suas atividades direcionadas ao desenvolvimento dos sistemas produtivos 

agropecuários regional, estadual e nacional. São oferecidos três Cursos de 

Graduação: Agronomia, Veterinária e Zootecnia e três Programa de Pós-graduação: 

Produção Vegetal, Produção Animal e Genética e Melhoramento Vegetal. As 

pesquisas básicas e aplicadas são desenvolvidas em laboratórios, casas de 

vegetação e em campos experimentais em diferentes municípios do Norte e 

Noroeste Fluminense. Alunos de graduação e pós-graduação são estimulados a 

participar de atividades diversas, envolvendo-se diretamente com as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. O Centro possui 89 professores doutores, um quadro 

de técnicos e administrativos altamente qualificados, laboratórios equipados com 

modernos equipamentos, além de Hospital Veterinário, Núcleo de Pesquisa em 

Zootecnia e Produção Vegetal na Escola Estadual Agrícola Antônio Sarlo, Unidade 

de Apoio à Pesquisa no Campus da UENF, na Estação Experimental da Pesagro-

Rio em Campos dos Goytacazes e em Itaocara, de Estações Evapotranspirométrica, 

entre outras infraestruturas de suporte para aulas práticas, pesquisas e cursos de 

extensão. Proporcionando aos alunos uma sólida cultura, adequado preparo 

humanístico, elevado conteúdo político e sólidos conhecimentos científicos e 

tecnológicos.  
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Políticas Acadêmicas 

 

Ensino de Graduação  

 
De acordo com o Plano Orientador da UENF (Ribeiro, 1993), a tarefa da 

UENF é “formar e aperfeiçoar a mão-de-obra qualificada de que a sociedade 

necessita para a operação e a modernização da indústria dos serviços e da 

agricultura. Não se trata, porém, tão-só de repor ampliada a sua força de trabalho, 

tecnicamente adestrada. O desafio que enfrentamos é formar pessoas motivadas e 

capacitadas para a reconstrução de nossa realidade social, a fim de fazer o 

brasileiro comum mais próspero, mais livre e mais feliz”.  

Desde as primeiras turmas de graduação em 1993 até o presente momento, 

a UENF formou cerca de 4000 graduados, incluindo biólogos (Ciências Biológicas), 

médicos veterinários (Medicina Veterinária), agrônomos (Agronomia), engenheiros 

(Civil, Metalurgia e Materiais, Petróleo e Produção), professores (Biologia, Ciências 

Biológicas EaD, Matemática, Química, Química EaD, Física e Pedagogia), cientistas 

sociais (Ciências Sociais), zootecnistas (Zootecnia) e administradores públicos 

(Administração Pública).  

As práticas docentes estão pautadas em experiências metodológicas de 

caráter inovador e interdisciplinar, que implicam a superação de concepções 

tradicionais de ensino.  

Todos os graduandos são encorajados a se engajar nos programas 

institucionais de iniciação científica e tecnológica, iniciação à docência e extensão. 

Como consequência, muitos destes reingressaram nos quadros da própria 

universidade e de outras IES como alunos de pós-graduação. A procura dos 

egressos por especialização em nível de pós-graduação proporcionou à UENF o 

prêmio CNPq de Destaque do Ano em Iniciação Científica nos anos de 2003 e 2009. 

 

Ingresso  

A UENF oferece duas modalidades de cursos de graduação: presenciais e 

semipresenciais. As formas de ingresso são o Sistema de Seleção Unificada/SISU 

nos cursos presenciais e o Vestibular CEDERJ nos cursos semipresenciais.  
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Ensino Presencial  

A partir de 2011, o processo seletivo para ingresso em Cursos Presenciais 

de Graduação da UENF acontece, integralmente, pelo Sistema de Seleção 

Unificada/SISU, do Ministério da Educação (MEC), com a utilização das notas do 

Exame Nacional de Ensino Médio/ENEM.  

Em cumprimento à Lei Estadual no 5.346/2008, que dispõe o sistema de 

cotas para ingresso nos cursos de graduação a candidatos com perfil 

socioeconômico carente, a UENF oferece: a) 20% das vagas a candidatos negros e 

indígenas; b) 20% a candidatos oriundos da rede pública de ensino; c) 5% para 

pessoas com deficiência e para filhos de policiais civis, militares, bombeiros militares 

e de inspetores de segurança e administração penitenciária, mortos ou 

incapacitados em razão do serviço. O restante das vagas (55%) é preenchido por 

ampla concorrência.  

No primeiro período letivo de 2016 a UENF tem 2044 graduandos ativos na 

modalidade presencial, distribuídos pelos diferentes cursos conforme a tabela 2. 

 

Curso Início Vagas/a

no 

Aluno

s ativos 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 2012 20 71 

AGRONOMIA 1994 50 180 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 2007 25 82 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 1994 80 245 

CIÊNCIAS SOCIAIS 1995 30 77 

ENGENHARIA CIVIL 1994 30 145 

ENGENHARIA DE 

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO 

DE PETRÓLEO 

1994 

25 

130 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 2004 28 130 

ENGENHARIA METALÚRGICA 1994 30 150 

LICENCIATURA EM BIOLOGIA 2000 40 125 
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LICENCIATURA EM FÍSICA 2000 30 91 

LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA 
2000 

30 
68 

LICENCIATURA EM 

PEDAGOGIA 
2007 

30 
181 

LICENCIATURA EM QUÍMICA 2000 30 79 

MEDICINA VETERINÁRIA 1994 40 198 

ZOOTECNIA 2003 40 92 

TOTAL  558 2044 

 

Tabela 2:Quantitativo de vagas oferecidas anualmente e número de alunos 

ativos por curso na modalidade presencial na UENF. 

 

Ensino à Distância  

No âmbito do programa Universidade Aberta do Brasil, a UENF participa da 

oferta de cursos de graduação semipresencial por meio do Consórcio Centro de 

Educação Superior à Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ), formado por 

oito Instituições de Ensino Superior (UENF, UERJ, UFF, UFRJ, UFRRJ, UNIRIO, 

CEFET e IFF), em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia do 

Estado do Rio de Janeiro. O Consórcio foi criado em 2000, com o objetivo de 

oferecer cursos gratuitos de graduação à distância, na modalidade semipresencial, 

em polos regionais do estado do Rio de Janeiro. A UENF é responsável pela 

emissão de diplomas de três cursos semipresenciais: Licenciatura em Ciências 

Biológicas, Licenciatura em Pedagogia e Licenciatura em Química. 

Os polos CEDERJ são uma referência física, para que os alunos possam 

realizar atividades presenciais obrigatórias, tais como: aulas em laboratórios, 

avaliações, tutoria presencial e outras. A forma de ingresso, nas universidades 

consorciadas ocorre por meio do Vestibular CEDERJ, realizado duas vezes por ano.  

No primeiro período letivo de 2016, havia nos três cursos semipresenciais, 

4023 alunos, sendo 2730 ativos:  

● Licenciatura em Ciências Biológicas, com 2810 alunos, sendo 1881 
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ativos; 

● Licenciatura em Pedagogia, com 751 alunos, sendo 608 ativos; 

● Licenciatura em Química, com 462 alunos, sendo 241 ativos. 

A distribuição dos alunos ativos por polos regionais e por curso é 

apresentada na Tabela 3. 

Os cursos de Licenciatura em Pedagogia e em Química são oferecidos 

apenas nos polos onde os coordenadores das disciplinas são da UENF  

 

Polos Regionais Ciências 
Biológicas 

Pedagogia Química 

Bom Jesus de 
Itabapoana 

164 138  

Duque de Caxias 1   

Itaocara 482   

Itaperuna 225 161  

Macaé 315   

Nova Friburgo 3  28 

Nova Iguaçu 3   

Paracambi 14  105 

Petrópolis 338   

Piraí   37 

São Fidélis 166 151 59 

São Francisco de 
Itabapoana 

203 158 12 

São Gonçalo 267   

TOTAL 1881 608 241 
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Tabela 3: Distribuição dos alunos da modalidade EAD, ativos, por polos 

regionais e por curso no primeiro período letivo de 2016. 

 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem o 

objetivo de promover a qualificação para a docência de estudantes de licenciatura, 

incentivando a inserção destes em escolas de educação básica da rede pública da 

região norte fluminense desde o início de sua formação acadêmica.  

O PIBID/UENF desenvolve um trabalho integrado junto às escolas, 

considerando os seguintes aspectos:  

● reflexão sobre a realidade escolar  

● ações de intervenção no contexto educacional, com a finalidade 

de renovar práticas pedagógicas. 

 

No primeiro, estão incluídas atividades de sensibilização quanto à realidade 

educacional, formulação de hipóteses, avaliação das diferentes etapas e de 

complementação da formação científica dos bolsistas PIBID. Já o segundo reúne 

ações diversificadas de suporte ao ensino nas escolas parceiras, complementação 

de atividades docentes como propostas pedagógicas, que atenuem os problemas 

detectados e que promovam a superação das dificuldades no processo de ensino 

aprendizagem.  

Os bolsistas PIBID desenvolvem atividades visando articular universidade e 

escola, introduzindo ao cotidiano da sala de aula propostas pedagógicas e materiais 

didáticos produzidos no âmbito das diferentes licenciaturas, como resultados de 

pesquisas das Áreas de Ensino de Ciências e Educação sobre os componentes 

curriculares. O ciclo da pesquisa-ação, observação, planejamento, ação e reflexão 

sobre a ação proporcionam oportunidades para enfatizar saberes necessários à 

prática docente, focalizando as dimensões práticas do conhecimento escolar: fins 

educativos, seleção de conteúdos, metodologias adotadas e processo de avaliação.  

As práticas docentes devem estar pautadas em experiências metodológicas 

de caráter inovador e interdisciplinar, que impliquem na superação de concepções 

tradicionais de ensino. Para viabilizar a proposta orientada pelos resultados da 



24 

 

pesquisa educacional, as atividades promovidas no contexto da reflexão preveem 

conscientização de saberes docentes, levantamento de dados da realidade escolar, 

discussão de propostas, avaliação das ações, produção de artigos e relatórios 

científicos, apresentação de resultados e participação em eventos científicos. 

 

Plano Nacional de Formação dos Professores da Educação Básica - 

PARFOR  

Em 2009, o Ministério da Educação (MEC) implantou o Plano Nacional de 

Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) através da Fundação 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), com o 

objetivo de suprir a demanda de formação de professores na educação pública em 

todo o país. A UENF aderiu de imediato a essa iniciativa.  

Inicialmente foram oferecidas vagas para cursos de Segunda Licenciatura, 

nos Cursos de Química, Física, Matemática, Biologia e Pedagogia.  

Uma turma de primeira licenciatura em Pedagogia foi formada em 2012, 

contando hoje com 20 alunos ativos no 7º período e com 18 alunos com matrícula 

trancada ou desistentes. 

Entretanto, a baixa procura provocou uma reestruturação do programa, com 

a suspensão da oferta de vagas para a segunda licenciatura a partir de 2013. 

Com a efetivação de uma ampla campanha de conscientização junto às 

secretarias municipais de educação do Norte Fluminense espera-se maior adesão 

ao PARFOR, contribuindo assim para a melhoria dos indicadores de qualidade da 

educação básica nesta região, onde se observa grave carência de formação 

docente. 

 

Estágios 

As atividades de estágio, tanto aquelas destinadas aos nossos alunos 

quanto para alunos de outras instituições que são treinados na UENF são 

coordenadas pelo Núcleo de Estágio da UENF – NUCEST, atualmente vinculado à 

Pró-Reitoria de Graduação. O NUCEST articula, portanto, as ações entre os setores 

acadêmicos da universidade e agentes dos setores produtivo e educacional. 

O estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, que visa ao aprendizado de competências próprias da atividade 
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profissional. Para facilitar este processo, a UENF, por meio do NUCEST, firma 

convênios com agentes de integração (Centro de Integração Empresa Escola, 

CIEE), instituições de ensino, públicas e privadas, desde o Ensino Fundamental ao 

Superior, empresas de grande porte nacionais e estrangeiras (Schlumberger, Itaipu 

Binacional, Petrobrás e Selita, por exemplo) e pequenas e médias empresas de 

caráter regional para onde são direcionados os alunos para o preparo para o 

trabalho produtivo.  

Atualmente estão ativos 237 convênios.  

O NUCEST também é responsável pela emissão de certificados para os 

estudantes que desenvolvem suas atividades de estágio na UENF e para os 

funcionários que supervisionam os estudantes nas suas dependências. 

 

Convênios Tipo Quantidade 

Firmados em 2015 

Empresas 27 

34 Instituições de Ensino 6 

Agentes de Integração 1 

Firmados em 2014 

Empresas 18 

22 Instituições de Ensino 04 

Agentes de Integração 0 

Firmados em 2013 

Empresas 27 

47 Instituições de Ensino 16 

Agentes de Integração 04 

Firmados em 2012 

Empresas 32 

46 Instituições de Ensino 09 

Agentes de Integração 05 

Firmados até 2011 - 132 

Total Vigente  218 

Em andamento - 83 

Total - 301 

Tabela 4: Convênios celebrados no período de 2011 a 2015 
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Pesquisa e Pós-Graduação  

 

A Pesquisa e o Ensino de Pós-Graduação  

 

Os principais objetivos da Pesquisa e da Pós-Graduação na UENF são:  

● Formar profissionais capazes de gerar conhecimento científico e 

tecnológico e contribuir com o desenvolvimento da região, do estado e do país.  

● Atingir e manter a excelência dos programas de Iniciação Científica e 

Tecnológica e de Pós-Graduação da UENF.  

 
A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da UENF, como órgão 

responsável pela coordenação, orientação e supervisão das atividades de pesquisa 

e capacitação de recursos humanos em ciência, tecnologia e inovação, tem a 

missão de fomentar atividades para desenvolvimento intelectual e social, e promover 

com excelência, políticas institucionais de incentivo à pesquisa, à pós-graduação, à 

iniciação científica, ao desenvolvimento tecnológico e à inovação do Norte 

Fluminense e do País.  

 

Pós-Graduação (lato sensu)  

 
O Programa de Especialização em Residência Médica Veterinária da UENF, 

aprovado pelo CONSUNI-UENF em 06 de setembro de 2013, é uma modalidade de 

ensino de Pós-Graduação Lato Sensu (curso de especialização caracterizado por 

ensino em serviço), que se caracteriza por oferecer um treinamento sob supervisão 

docente.  

O programa tem oito áreas de concentração: Anestesiologia em Animais de 

Companhia, Clínica Médica em Animais de Companhia, Clínica Cirúrgica em 

Animais de Companhia, Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais, Diagnóstico 

por Imagem (Radiologia Veterinária), Patologia Animal, Patologia Clínica Veterinária, 

Reprodução e Obstetrícia Veterinária. Dirigido exclusivamente a médicos 

veterinários graduados há no máximo três anos, o programa objetiva favorecer a 

inserção qualificada de jovens profissionais no mercado de trabalho. 

Com duração de 2 anos, o Programa tem carga horária total de 5.760 horas, 
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sendo 4.604 horas práticas, em regime de tempo integral e dedicação exclusiva. A 

certificação através do Certificado de Conclusão do Programa de Residência está 

condicionada à aprovação do Médico Veterinário Residente em todos os semestres 

e à aprovação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O residente que tiver 

cumprido todas as atividades previstas da matriz curricular ao final do 1º ano, 

receberá um certificado de “Aprimoramento em Serviço”.  

Os residentes têm como cenário de prática o Hospital Veterinário da UENF, 

setores da UENF relacionados às áreas de concentração, instituições conveniadas e 

atendimentos a campo. O Programa abre vagas anualmente, que são preenchidas 

através de processo seletivo, regido em edital de seleção. Até o momento, 

ocorreram processos seletivos em 2014, 2015 e 2016, com a oferta de 9 vagas a 

cada ano, sendo duas vagas para a área de concentração em “Clínica Médica e 

Cirúrgica de Grandes Animais” e uma vaga para cada uma das outras áreas.  
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Pós-Graduação (stricto sensu)  

 
Atualmente, a UENF oferece 15 Programas de Pós-Graduação stricto sensu 

envolvendo os quatro Centros (CBB=3 programas; CCTA=3; CCT=6, CCH=3). 

Quatorze destes programas apresentam caráter acadêmico e um deles tem caráter 

profissional (PROFMAT). A tabela 5 apresenta estes programas e informações 

quanto a número de vagas (1203 no total, no primeiro período letivo de 2016), 

conceito dos cursos e comitê de avaliação da CAPES, no qual são avaliados os 

programas stricto sensu. 

A abertura e preenchimento de vagas nos programas são definidos em 

editais de concursos seletivos, seguindo normas estabelecidas pela CPPG e pelo 

regimento interno dos programas.  

 

Programa Sigla Início Vagas 
(2016/1) 

Conceito 
Atual 

Área de 
Avaliação 

CAPES 

BIOCIÊNCIAS E 
BIOTECNOLOGIA 

PPGBB M (1994) 
D (1995) 

40 
72 

4 
4 

Ciências 
Biológicas I 

BIOTECNOLOGIA 
VEGETAL 

PPGBV M(2016) 
D(2016) 

20 
15 

4 
4 

Biotecnologia 

CIÊNCIA ANIMAL PPGCA M (1994) 
D (1994) 

31 
57 

4 
4 

Zootecnia e 
Recursos 

Pesqueiros 

COGNIÇÃO E 
LINGUAGEM 

PPGCL M (1999) 
D (2014) 

26 
52 

4 
4 

Interdisciplinar 

CIÊNCIAS 
NATURAIS 

PP
GCN 

M (2003) 
D (2005) 

76 
36 

4 
4 

Interdisciplinar 

ECOLOGIA E 
RECURSOS 
NATURAIS 

PPGERN M (2004) 
D (2004) 

23 
26 

5 
5 

Biodiversidade 

ENGENHARIA 
CIVIL 

PPGEC M (2003) 
D (2010) 

44 
20 

4 
4 

Engenharias I 

ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO 

PPGEP M (2004) 32 3 
 

Engenharias III 

ENGENHARIA DE 
RESERVATÓRIO E 
DE EXPLORAÇÃO 

PPGERE M (1995) 
D (2006) 

46 
23 

3 
3 

Engenharias III 

ENGENHARIA E 
CIÊNCIAS DOS 

MATERIAIS 

PPGECM M (1994) 
D (1994) 

51 
77 

4 
4 

Engenharias II 

GENETICA E 
MELHORAMENTO 

DE PLANTAS 

PPGGMP M (2004) 
D (2004) 

23 
61 

6 
6 

Ciências 
Agrárias I 
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POLITICAS 
SOCIAIS 

PPGPS M (2000) 
D (2015) 

46 
13 

4 
4 

Interdisciplinar 

PRODUÇÃO 
VEGETAL 

PPGPV M (1994) 
D (1994) 

84 
92 

5 
5 

Ciências 
Agrárias I 

SOCIOLOGIA 
POLITICA 

PPGSP M (2007) 
D (2007) 

25 
46 

4 
4 

Sociologia 

MESTRADO 
PROFISSIONAL 

EM MATEMÁTICA 

PROFMAT M (2011) 56 5 ----- 

 

Tabela 5. Programas de Pós-Graduação stricto sensu em funcionamento na 

UENF. 
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Nos últimos quatro anos, o número médio de vagas de mestrado e 

doutorado nos programas de PG da UENF variou de 12 e 50, conforme apresentado 

na tabela 6. 

 

Programas de PG Matriculas (média anual 2013-2016) 

 Mestrado Doutorado 

PPGBB 12 15 

PPGBV - - 

PPGCA 14 14 

PPGCN 13 12 

PPGCL 28 12 

PPGERN 7 5 

PPGEC 13 3 

PPGEP 12 - 

PPGERE 16 5 

PPGECM 10 13 

PPGGMP 10 13 

PPGPS 16 7 

PPGPV 29 21 

PPGSP 17 9 

PROFMAT 25 - 

 

Tabela 6. Distribuição do número médio de matrículas por ano (nos últimos 

4 anos) por Programa de Pós-Graduação da UENF. Siglas do nome dos programas 

como na Tabela 5.  O PPGBV foi homologado em 03/08/2016. 
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Corpo Docente 

A UENF possui 307 docentes, todos com título de Doutor, e 224 destes 

(73%) participam do quadro permanente dos Programas de PG. A distribuição do 

corpo docente permanente e colaborador por programa pode ser observada na 

figura 6. 

 

Figura 6. Distribuição atual do corpo docente ( docentes permanentes e 

colaboradores) por Programa de Pós-Graduação da UENF. 

 
Do corpo docente da UENF, 9 professores são Jovens Cientistas do Nosso 

Estado (JCNE-Faperj), 25 Cientistas do Nosso Estado (CNE-Faperj), 23 Bolsistas 

Produtividade em Pesquisa nível 1 (PQ1 CNPq),  46 Bolsistas Produtividade em 

Pesquisa nível 2 (PQ2 CNPq) e 3 bolsistas em Desenvolvimento Tecnológico e 

Extensão Inovadora (DT-2 CNPq). 

O corpo docente tem mostrado grande capacidade de captação de recursos 

para o andamento das pesquisas junto a diferentes órgãos de fomento incluindo 

FAPERJ, Capes e CNPq, como mostra a Figura 7. 
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Figura 7: Projetos de pesquisa aprovados em órgãos de fomentos nacionais, 

estaduais e internacionais no período de 2010 a 2015. 

 

Iniciação Científica e Tecnológica 

 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI) têm o objetivo de estimular e fomentar a participação de 

estudantes de graduação em pesquisas originais desenvolvidas pelos 

pesquisadores da UENF.  

Estes programas têm como meta a formação e incentivo de novos talentos 

em todas as áreas de conhecimento, através da concessão de bolsas de Iniciação 

Científica (IC) ou Iniciação Tecnológica (IT) para estudantes de graduação 

interessados em pesquisa. Os programas buscam ainda incentivar a formação e 

privilegiar a participação ativa de bons alunos em projetos de pesquisa com 

qualidade acadêmica, mérito científico e/ou tecnológico e orientação adequada. Os 

programas visam ainda a interação entre graduação e pós-graduação, buscando 

qualificar recursos humanos que se dedicarão ao fortalecimento da pesquisa e da 

capacidade inovadora no País. Além disso, a instituição tem como paradigma o 
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envolvimento precoce dos professores pesquisadores na formação acadêmico-

científica dos estudantes. 

O PIBIC-UENF, desde 1995, tem incentivado estudantes de graduação à 

participação em projetos de pesquisa de relevância nos contextos regional, nacional 

e internacional. A alta qualidade das pesquisas desenvolvidas e da formação 

científica dos estudantes tem um número expressivo de participantes deste 

Programa em cursos de pós-graduação. Esta tendência resultou na concessão do 

Prêmio Destaque do Ano na Iniciação Científica, conferido pelo CNPq na categoria 

Mérito Institucional, nos anos de 2003 e 2009. O PIBITI-UENF foi criado em 2006 

com o objetivo de estimular estudantes à participação em projetos voltados ao 

desenvolvimento e transferência de novas tecnologias e inovação. Este programa 

busca contribuir para a formação e inserção de estudantes em atividades de 

pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação. 

O PIBIC/PIBITI-UENF possui um Comitê Interno de gestão constituído por 

uma Coordenação Geral (indicada pela Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-graduação), 

que atua auxiliada por uma Comissão Institucional, composta por dois professores 

representantes de cada Centro da UENF (indicados pelos Diretores de Centros) e 

um estudante bolsista de IC ou IT (indicado pelo Diretório Central dos Estudantes). A 

estrutura física dos Programas, com coordenação e secretaria, localiza-se na Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, no prédio das Pró-Reitorias da UENF. 

A participação nos Programas de Iniciação Científica e Tecnológica é feita 

após aprovação em processo seletivo, por meio de editais divulgados amplamente 

nos meios de comunicação da UENF. O PIBi-UENF dispõe de bolsas CNPq e bolsas 

UENF/FAPERJ, que são direcionadas aos alunos aprovados nos editais específicos. 

Para participar do PIBi-UENF os estudantes devem ser alunos regularmente 

matriculados em curso de graduação, com bom rendimento acadêmico, e dedicar-se 

às atividades acadêmicas e de pesquisa.  

Anualmente, os trabalhos desenvolvidos nos programas PIBIC e PIBITI são 

apresentados em um grande evento científico, o Encontro Anual de Iniciação 

Científica e Tecnológica. Neste evento, os estudantes participantes do PIBi-UENF 

têm a oportunidade de mostrar e discutir seus resultados com especialistas, 

docentes e discentes, além de divulgar seu trabalho para a comunidade em geral. A 

partir de 2009, através de uma interação entre a UENF e duas outras instituições de 
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ensino públicas, o Instituto Federal Fluminense e a Universidade Federal 

Fluminense, as três instituições passaram a realizar seus eventos anuais em um 

único Congresso Científico regional, o Congresso Fluminense de Iniciação Científica 

e Tecnológica (CONFICT) com o objetivo de fortalecer a Iniciação Científica e 

Tecnológica da região. Esta interação, além de gerar parcerias interinstitucionais, 

contribui para o desenvolvimento da pesquisa regional, para o avanço técnico-

científico do país, e para a solução de problemas nas suas áreas de atuação.  

Em julho de 2016 atuavam no Programa de Iniciação Científica e 

Tecnológica 287 bolsistas. O Programa conta com cota de 169 bolsas CNPq, sendo 

142 de Iniciação Científica, 13 delas provenientes de Ações Afirmativas (CNPq-AF) 

e 27 de Iniciação Tecnológica, e 118 bolsas UENF/FAPERJ.  

Duas vezes ao ano são abertos editais para preenchimento de cotas 

liberadas e anualmente têm sido renovadas e ampliadas as cotas do CNPq. Além 

dos editais para bolsas, que têm como pré-requisito o coeficiente de rendimento 

(CR) maior ou igual a 7,0, a Iniciação Científica e Tecnológica da UENF abre editais 

para alunos voluntários que desejam participar do Programa sem ter ainda o CR 

necessário. Neste caso, a avaliação dos planos de trabalho dos estudantes 

associados ao projeto do orientador passa igualmente por avaliação e, se aprovado, 

o aluno ingressa no programa como voluntário.  

 

Programa de Estágio Pós-Doutoral na UENF 

 
O Programa de Estágio Pós-Doutoral na UENF é normatizado através da 

Resolução 005 do COLAC de 12 de setembro de 2008. São reconhecidos como 

pós-doutorandos os pesquisadores sem vínculo empregatício na instituição, 

portadores de título de doutor devidamente reconhecido em território nacional, que 

desejem atualizar ou consolidar conhecimentos em áreas específicas ou atividades 

equivalentes, independente da obtenção de bolsa.  

O Estágio Pós-Doutoral visa incrementar a produção acadêmica e científica 

da UENF, e contribuir para atividades de aulas de graduação e de pós-graduação. O 

supervisor deverá estar regularmente credenciado a um dos cursos de pós-

graduação da UENF e possuir produção científica qualificada de acordo com as 

regras de qualificação estabelecidas pelo CNPq. Após a aprovação do currículo e 
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plano de trabalho do candidato pelo supervisor e pelo laboratório e após 

homologação na CPPG, o pesquisador será reconhecido pela denominação de “pós-

doutorando”. O credenciamento do pós-doutorando em um dos programas de Pós-

Graduação da UENF é feito através das mesmas normas gerais e especificas do 

programa no qual irá se integrar. Para fins de emissão de declaração, o estágio pós-

doutoral será reconhecido se tiver duração mínima de seis meses e máxima de 3 

anos. As fontes de bolsa utilizadas neste programa são CAPES (PNPD), CNPq e 

FAPERJ. Atualmente o programa conta com 20 cotas PNPD-Capes, distribuídas 

entre 13 programas. 

 

Assessoria para Assuntos Internacionais e Institucionais - ASSAII 

 

A internacionalização das instituições de ensino superior no Brasil é, sem 

dúvida, um dos grandes desafios para os próximos anos. Tradicionalmente, este 

processo sempre esteve focado na pós-graduação, no entanto durante as duas 

últimas décadas este processo vem sendo ampliado para a graduação.  

A internacionalização da UENF está prevista desde a sua criação, mas só 

começou efetivamente em 2001 com o Projeto CAPES – FIPSE, envolvendo a 

UENF, Universidade Federal do Amazonas, Universidade Federal do Ceará, 

Universidade do Vale dos Sinos, Fairfield University, Washington and Lee 

Universitiy, University of La Verne, Universidad Del Leste, Universidad de Turabo e 

Universidad Metropolitana. Uma característica a se destacar neste projeto é a 

mobilidade estudantil, com estudantes de graduação da UENF cursando disciplinas 

e participando de atividades de pesquisa nas demais instituições envolvidas e os 

Centros de Biociências e Biotecnologia e Ciências do Homem recebendo estudantes 

e pesquisadores daquelas instituições. Outro ponto a ser destacado nesta 

cooperação internacional foi a simetria praticada entre as instituições ou seja, 

recebíamos o mesmo número de alunos que enviávamos para o exterior. Este 

processo também impactava os estudantes estrangeiros e os estudantes que 

estavam na nossa instituição. Como fruto desta cooperação, até hoje mantemos 

uma cooperação bilateral com estas instituições gerando projetos de pesquisa e 

intercâmbio de alunos. Ainda como desdobramento desta cooperação, oferecemos, 
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conjuntamente, uma disciplina sobre Ecossistemas Tropicais para alunos 

americanos e ingleses na Reserva Biológica União com periodicidade anual. 

A institucionalização da Assessoria para Assuntos Internacionais e 

Institucionais - ASSAII como órgão auxiliar da Reitoria, no entanto, só ocorreu em 

julho de 2011. Esta assessoria tem por finalidade promover a ampliação das ações 

relacionadas a cooperações interinstitucionais dentro e fora do Brasil coordenada 

por um Assessor nomeado pelo Reitor da UENF. O Assessor tem como principais 

funções a representação da UENF nos fóruns dentro e fora do país, e a divulgação 

de oportunidades para a comunidade universitária. Como não poderia deixar de ser, 

uma das atribuições mais significativas da ASSAII consiste no incentivo e supervisão 

dos programas de mobilidade estudantil. No âmbito do programa Ciências sem 

Fronteiras, como resultado da política de intercâmbio internacional da UENF, 

tivemos muitos dos nossos estudantes, tanto de graduação como pós-graduação, 

desenvolvendo atividades em universidades de 12 diferentes países no período 

entre 2012 e 2015. As Figuras 8 a12 detalham a distribuição de estudantes por país 

e curso. 

 

 

Figura 8:  Número de alunos que estiveram no exterior de 2012 a 2015, tanto da 
Graduação quanto da pós-graduação. 

 

 



37 

 

 

Figura 9: Comparativo por países dos alunos de graduação que estiveram no 
exterior em 2015 

 

 

 

 

Figura 10: Comparativo por países dos alunos da pós-graduação que estiveram no 
exterior em 2015 
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Figura 11: Comparativo por cursos de graduação dos alunos que estiveram no 
exterior em 2015 

 

 

Até o presente momento, 20 acordos bilaterais (Convênios, Protocolos de 

Intenções) foram firmados, sendo que alguns foram renovados recentemente.  

Em 2015 foi inaugurada a Sala Multimeios de Aprendizagem de Línguas 

(SMAL) com objetivo oferecer aos estudantes da UENF a possibilidade de aprimorar 

o conhecimento de línguas e aos estrangeiros acelerar o domínio da língua 

portuguesa, a partir do uso de recursos da Tecnologia de Informação (TI). O 

funcionamento da SMAL é responsabilidade do diretor do Centro de Ciências do 

Homem (CCH), sob a orientação do Laboratório de Línguas.  
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Figura 12:  Comparativo por cursos de pós-graduação dos alunos que estiveram no 
exterior em 2015 

 

Agência UENF de Inovação – AgiUENF 

 

A unidade administrativa foi criada em 2004 com a designação de “Diretoria 

de Projetos”.  Em 04/11/2011 teve sua denominação e status alterados para 

“Agência UENF de Inovação” – AgiUENF - por meio da resolução CONSUNI nº 

05/2011.  Estas mudanças foram necessárias para atender a todos os requisitos da 

legislação sobre inovação tecnológica em instituições públicas de ensino e pesquisa 

em vigor.  

A AgiUENF possui status de diretoria executiva reportando-se  diretamente 

ao reitor da UENF e tem como principal missão a promoção e gestão da política de 

inovação da UENF, no âmbito interno.  No âmbito externo, cuida do estreitamento 

das relações da Universidade com o setor empresarial/industrial.  Em outras 

palavras, tendo como base o modelo da Tripla Hélice (a relação universidade-setor 

produtivo-governo), exerce um papel estratégico, na medida que contribui para a 

realização da terceira missão da Universidade: a promoção do desenvolvimento 

regional.  

De forma específica, são atribuições e objetivos da AgiUENF:  

● Contribuir para a formação, disseminação e absorção da cultura de 

inovação tecnológica no âmbito da Universidade; 
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● a promoção das relações da Universidade com o setor produtivo/ 

empresas;  

● a formalização, acompanhamento e guarda da Propriedade Intelectual 

desenvolvida pela UENF nos órgãos competentes;  

● fomentar e administrar recursos não-orçamentários captados pela 

universidade por meio de acordos e convênios com instituições públicas ou privadas;  

● atuar como intermediadora e facilitadora das relações entre instituições 

e empresas externas à UENF com professores, Laboratórios e Centros da UENF de 

forma a permitir a efetivação de projetos de pesquisa, de extensão e de prestação 

de serviços, dentre outras funções; 

● intermediar a participação da UENF em hábitats de inovação como 

Incubadoras, Parques e Polos Tecnológicos. 

 

A AgiUENF ocupa um espaço físico de aproximadamente 100m² de área útil, 

distribuídos nos seguintes setores: Assessoria de Patentes, Gerência de Convênios 

e Contratos, Gabinete do Diretor, Escritório da FUNDENOR (Fundação Norte 

Fluminense de Desenvolvimento Regional) e, uma sala de reuniões equipada com 

sistema de videoconferência. 

A equipe da AgiUENF está composta por seis Técnicos Administrativos e 

liderada por um professor comissionado para exercer o cargo de Diretor. 

Até julho de 2016 foram encaminhados 46 pedidos de patentes de 

produtos/processos (Figura 13); 8 registros de programas de computador e 3 

pedidos de proteção de cultivares.  A primeira Carta Patente foi concedida em junho 

de 2016. Fica como desafio a transferência e a comercialização destas tecnologias.  
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Figura 13: Pedidos de Patente realizados na UENF Fonte: AgiUENF (2016) 

 

Extensão Universitária  

 

Ações de Extensão 

A extensão Universitária é realizada sob a forma de programas, projetos, 

cursos de extensão, eventos, prestações de serviço e elaboração e difusão de 

publicações e outros produtos acadêmicos. A necessidade de uma extensão 

universitária organizada e concisa se caracteriza com a implementação efetiva dos 

seguintes itens:   

● Plano Nacional de Extensão Universitária 

● Sistemas de Dados e Informações  

● Avaliação da Extensão Universitária  

O “Plano Nacional de Extensão Universitária” foi elaborado como estratégia 

de uniformização de procedimentos básicos e de compreensão da “extensão” no 

cenário nacional, contudo, respeitando e reconhecendo as particularidades de cada 

Universidade e sua área de ação. Neste plano procurou-se refletir intenções do 

compromisso da universidade pública “com a transformação da sociedade brasileira 

em direção à justiça, à solidariedade e à democracia”. Para tanto, foram 

estabelecidos princípios básicos da plataforma política de extensão universitária que 
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devem ser almejados pela UENF, no sentido de estabelecer um sentimento de 

pertencimento da UENF pela sociedade local:  

A ciência, a arte e a tecnologia devem alicerçar-se nas prioridades das 

regiões dos Lagos, Norte e Noroeste Fluminense, podendo ser extrapolada para o 

estado e o país.  

● A universidade não pode se imaginar proprietária de um saber pronto e 

acabado, que vai ser oferecido à sociedade, mas, ao contrário, exatamente porque 

participa dessa sociedade, a instituição deve estar sensível a seus problemas e 

apelos, quer através dos grupos sociais com os quais interage, quer através das 

questões que surgem de suas atividades próprias de ensino, pesquisa e extensão.  

● A universidade deve participar dos movimentos sociais, priorizando 

ações que visem à superação das atuais condições de desigualdade e exclusão 

existentes no Brasil. 

● A universidade deve exercer sua ação cidadã, promovendo o pleno 

direito de acesso às informações resultantes dessas pesquisas.  

● A prestação de serviços deve ser produto de interesse acadêmico, 

científico, filosófico, tecnológico, pesquisa e extensão, devendo ser encarada como 

um trabalho social, produzindo conhecimentos que visem à transformação social.  

Na rotina acadêmica relacionados com a Extensão Universitária, são 

construídos e normatizados, com prioridade, os seguintes pontos:  

● processo de aprovação das ações de extensão;  

● processo de acompanhamento, monitoramento e avaliação da 

extensão, inclusive com definição de indicadores;  

● formas de financiamento da Extensão Universitária;  

● formas de participação do estudante nas ações de extensão;  

● flexibilização curricular;  

● integralização curricular de créditos em atividades extensionistas, 

seguindo a estratégia 12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE), que objetiva 

“assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos 

para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando 

sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social”.  

● valorização da participação do docente nas ações extensionistas;  

● formas de participação de servidores técnico-administrativos nas ações 
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extensionistas.  

Através do edital de extensão, no ano de 2015, foram aprovados 115 

projetos/ programas que atualmente estão sendo desenvolvidos nas diferentes áreas 

temáticas estabelecidas pela Extensão Universitária. Neste sentido, o gráfico abaixo 

demonstra a abrangência do público alvo atingido (nº de pessoas) por área temática, 

já que os projetos e programas estão difundidos pelos vários municípios das 

Regiões Norte, Noroeste e Lagos.  

 

 

Figura 14: público alvo atingido pelos 115 projetos de extensão, com distribuição 

por área temática. 

 

Dentre as ações de extensão cadastradas na PROEX, os cursos e eventos 

se apresentam como atividades de extrema relevância no quesito número de 

participantes. Nos últimos três anos é possível verificar um expressivo público 

atingido (Figura 15). 
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Figura 15: público participante de cursos e eventos de extensão no período 

2013-2015 

 

Atividades Comunitárias 

Programa DST/AIDS 

Objetiva implementar ações educativas e preventivas na área das doenças 

sexualmente transmissíveis. Conta atualmente com a disponibilização gratuita de 

preservativos para atender aos alunos da UENF e cidadãos das comunidades em 

condição de vulnerabilidade social. O programa promove ainda curso anual de 

capacitação de Agentes Multiplicadores para Prevenção de DST/HIV/AIDS. 

Pré-Vestibular Social Teorema 

Atende de forma gratuita funcionários da UENF e seus dependentes, bem 

como a comunidade regional de maneira geral, no ensino preparatório ao vestibular 

e, atualmente, o ENEM. 

Programa de Extensão Universitária, Estudos Culturais, 
Linguagens e Artes: PEECLA-UENF 

 

Contemplando os projetos: “Polo Arte na Escola-UENF”; “JUOL-Jornal 

Universitário UENF online”; “Processos de formação musical: Percepção, cultura, 

criação”; “Gestão de políticas públicas culturais: Uma análise da atuação do poder 

público municipal, dos produtores culturais e do uso dos incentivos fiscais em 
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Campos dos Goytacazes” o referido programa objetiva atender de forma 

programada e processual a demanda de formação continuada de professores da 

rede pública da Região Norte e Noroeste Fluminense. 

Programa de Difusão da Cultura Empreendedora 

Conjunto de ações objetivando a valorização do papel do empreendedor e 

despertando vocações empresarias. Tem como foco a sensibilização de alunos para 

a importância da mentalidade empreendedora na inserção do mercado, através do 

estimulo à geração de negócios. Neste sentido, foram idealizados os seguintes 

projetos: “Existe um empreendedor em você: o sucesso em suas mãos”  e  “Curso 

de plano de negócios: uma ferramenta para desenvolver o seu negócio” 

 

Agregando valor ao bagaço de cana de açúcar de Campos 

dos Goytacazes 

Este programa incorpora os projetos “Novos horizontes para a arte em 

bagaço da cana-de-açúcar em Campos dos Goytacazes” e “Da bagaceira à 

sustentabilidade fortalecendo a rede - Ano 2”, que visam despertar a visão 

empreendedora da mulher, associada  à recriação da arte do artesanato. Incentiva 

formalidade, a qualificação pessoal, e a sustentabilidade, com vistas a despertar um 

novo conceito de geração de renda. 

 

Capacitação para a educação de deficientes 

Este programa busca capacitar professores da rede regular de ensino para a 

utilização de tecnologias assistivas, visando o atendimento educacional 

especializado em aulas inclusivas de apoio a deficientes. 

 

Conhecendo a UENF 

Promove a familiarização dos estudantes de escolas públicas com o 

ambiente da pesquisa científica realizada na UENF através de visitas guiadas ao 

campus universitário e atividades de divulgação da UENF nas escolas. 
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Programas Institucionais  

Programa de Bolsas de Extensão e Universidade Aberta  

 

Desde que foi implantada, em 1999, a PROEX vem, em seu universo de 

atuação, buscado elaborar, apoiar, fortalecer e institucionalizar projetos que possam 

melhorar a qualidade de vida da população, por intermédio da profissionalização e 

geração de trabalho e renda. Em agosto de 2004 foi criado o Programa Universidade 

Aberta (U.A.), sob orientação e coordenação da Pró-Reitoria de Extensão e 

Assuntos Comunitários, alinhado com as diretrizes políticas do Plano Nacional de 

Extensão. O público alvo compreende profissionais de nível elementar, médio, 

superior e da comunidade externa à UENF, vinculados aos Projetos de Extensão 

que contemplem as áreas temáticas de atuação da política de Extensão 

Universitária, priorizando práticas voltadas ao atendimento a necessidades de 

desenvolvimento social e tecnológico, bem como de promoção da cultura e da arte 

nas regiões dos Lagos, Norte e Noroeste Fluminense.  

Os projetos são selecionados periodicamente através de editais públicos.  

Bolsas de Apoio Acadêmico  

Com o objetivo de proporcionar apoio logístico às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, são concedidas bolsas de apoio acadêmico a estudantes de 

graduação, para a execução de tarefas de ordem geral na UENF, dentro da 

disponibilidade de tempo do estudante e de recursos financeiros da UENF. A 

resolução N.º 01/00 da Câmara de Extensão estabelece normas para concessão de 

Bolsas de Apoio Acadêmico.  

Espaço da Ciência 

Este espaço divulga ações de âmbito socioambiental, com informações 

acerca dos trabalhos desenvolvidos dentro das Ciências Ambientais, com a 

participação de estudantes dos níveis fundamental e médio, de escolas públicas e 

privadas que visitam o campus Leonel Brizola. Os estudantes são apresentados às 

instalações que compreendem uma tenda com Mostra Permanente de animais da 

fauna brasileira, em especial a fauna local; apresentações audiovisuais dos 

problemas que ocorrem no ambiente, como a degradação e incêndios, além de 

instrumentalizar os visitantes para a busca de soluções que visem mitigar as 
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mazelas ambientais. Do espaço da ciência os estudantes são conduzidos para o 

Centro de Convenções da UENF, onde assistem filmes sobre temas ambientais e 

culturais na sala de cinema da UENF. 

Projeto Caminhos de Barro  

Em 1999, a UENF participou de um projeto do governo do Estado 

denominado “Plataforma Cerâmica”, para dar apoio às indústrias cerâmicas de 

Campos. No ano 2000 iniciou-se o projeto Caminhos de Barro a partir da percepção 

da importância de se trabalhar com esse barro para fazer o artesanato. O projeto 

Caminhos de Barro foi assim criado para ensinar técnicas sobre argila e estruturar 

essas novas possibilidades, com o objetivo de gerar uma alternativa de renda, e 

assim, valorizar quem nasceu e cresceu em meio às olarias. Estima-se que por ano 

cerca de 800 pessoas participam das oficinas e que seis mil já passaram pelo 

Projeto. O curso é oferecido semestralmente, com quatro meses de duração (128 

horas) e é ministrado para os inscritos no núcleo da UENF e também no Colégio 

Estadual Leôncio Pereira Gomes, em São Sebastião, para alunos e comunidade no 

entorno, e ainda em outros seis polos: Colégio Estadual Atilano Chrysóstomo de 

Oliveira, em Saturnino Braga; Associação de Proteção e Orientação aos 

Excepcionais (Apoe); Instituto Nossa Senhora da Lapa; Educandário São José 

Operário; Asilo do Carmo e Escola Municipal Francisco de Assis, no Matadouro.  

Incubadora Tecnológica de Empreendimentos Populares-

ITEP/UENF  

A ITEP é um Programa de Extensão da UENF, criada em 2007 com o 

objetivo de compartilhar conhecimentos e transferir tecnologias desenvolvidas na 

Universidade para a população e seus empreendimentos populares. A equipe da 

ITEP atua prestando apoio técnico para o aprimoramento das atividades dos 

trabalhadores e para a divulgação dos conceitos da Economia Solidária (EcoSol), 

que estimula a cooperação, a autogestão, a solidariedade, a preocupação com o 

meio ambiente e o consumo consciente. A ITEP mantém o Circuito Goitacá de 

comercialização que acontece todas as terças-feiras na UENF e a Rede de 

Economia Solidária do Norte Fluminense. Atualmente, contribui na construção dos 
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Fóruns Locais de EcoSol dos municípios de São Fidélis e São Francisco do 

Itabapoana, além de apoiar o Fórum já existente em Campos dos Goytacazes.  

 

Casa de Cultura Villa Maria 

A Casa de Cultura Villa Maria/CCVM situa-se em local nobre da cidade de 

Campos dos Goytacazes e compõe, junto ao Liceu de Humanidades, ao Palácio Nilo 

Peçanha (Câmara de Vereadores) e à praça do Jardim do Liceu, uma área de 

preservação cultural de grande beleza. Atualmente a área em torno da Villa Maria 

vem se firmando como um locus de atividades culturais, em diferentes âmbitos.  

Construída em 1918, como um presente de seu esposo, Atilano Chrisóstomo 

de Oliveira a Maria Queiroz de Oliveira, foi deixada por esta em testamento, na 

ausência de herdeiros, à primeira universidade que viesse a instalar-se na cidade de 

Campos dos Goytacazes. Com a criação da Universidade Estadual Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro/UENF, no ano de 1993, foi doada a esta para que ali se 

instalasse a sua administração. 

A construção de estilo eclético e rodeada por um amplo jardim tornou-se a 

Casa de Cultura Villa Maria/CCVM  da UENF, sede da Reitoria e espaço cultural por 

excelência da Universidade. Em sua estrutura organizacional original conta com uma 

Fonoteca, uma Videoteca, uma Sala de Leitura que possuem rico acervo. Por isso 

se consititui em importante ponto de apoio às escolas públicas e privadas do 

entorno, principalmente devido ao acervo bibliográfico. 

A Casa de Cultura Villa Maria guarda ainda um acervo de grande 

importância cultural. Trata-se do fundo Gastão Machado, que se encontra abrigado 

na Sala de Leitura. Este acervo está formado pela biblioteca particular de Gastão 

Machado (1899-1964), destacado jornalista, caricaturista e teatrólogo campista, ele 

mesmo autor de diversas peças de teatro. Sua primeira peça foi escrita em 1923, e 

teve longeva carreira como autor de peças teatrais recebendo grande influência do 

teatro musical que então se fazia na capital (Rio de Janeiro) e em Campos. A partir 

dos anos 1940 transfere-se para o Rio de janeiro e bem relacionado com intelectuais 

e artistas do teatro, não para mais de escrever. Suas peças teatrais musicais são 

parte deste acervo que o aproxima do acervo fonográfico e documental do qual 
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tratamos.  

A coleção bibliográfica deste acervo inclui inúmeras revistas editadas entre 

finais do século XIX e início do século XX e jornais. São exemplos algumas revistas 

editadas no munícipio, como as revistas: Aurora – Letras-Artes-Ciência e A Planície. 

Também há diversos números de revistas de maior abrangência como as revistas 

Gênesis e Kosmos. Dentre os jornais, há diversos volumes encadernados do 

Monitor Campista, Jornal do Commércio, em que se destaca o Recompilador 

Campista, de 1834. 

Primeiro ponto de acesso à internet em Campos dos Goytacazes, era o local 

onde inicialmente eram oferecidas as disciplinas de informática dos currículos 

acadêmicos, além de cursos de capacitação e alfabetização digital à comunidade. 

Ainda ao longo dos anos 90, local de lazer cultural de famílias inteiras, que 

frequentavam regularmente a fonoteca e a videoteca. 

Mesmo com a conclusão das obras do campus, a Casa permanece como 

ícone da interação da UENF com a sociedade campista, realizando periodicamente 

mostras e manifestações artísticas e culturais, especialmente em seus jardins. 

No presente estes setores se encontram em processo de reestruturação.  

 

Editora da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro - EdUENF  

A finalidade da Editora da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro (EdUENF), conforme reza seu regimento interno, é “editar e promover obras 

de natureza acadêmica, apoiando o ensino, a pesquisa e a extensão da 

Universidade, norteada pelo critério de qualidade, em consonância com o Regimento 

e o Estatuto da UENF” (D.O.E.R.J, 18 de março de 2014, p.23). Ademais, a EdUENF 

se esforça para garantir a qualidade de suas atividades acadêmico-administrativas, 

prezando pela liberdade acadêmica e pela agilidade no acompanhamento dos 

interesses e necessidades editoriais de cunho humanístico e científico.  

Em sua organização e fundamentação, a EdUENF considera como 

princípios básicos:  

● a pluralidade de campos de conhecimento – perpassando pelas 
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áreas básicas e pelas áreas de formação cultural, científica e tecnológica;  

● o respeito à flexibilidade de métodos de pesquisa e critérios de 

análise de dados; à racionalidade de organização das ideias;  

● a utilização integral dos recursos direcionados às publicações; o 

estímulo à publicação científica da própria universidade e das parcerias com 

outras instituições de ensino superior e de pesquisa avançada.  

Desse modo, a EdUENF tem a missão de estimular o cultivo do espírito 

filosófico-científico, difundindo saberes através de vários meios de comunicação. Ao 

encorajar talentos, expondo aqueles profissionais aptos ao exercício de suas 

funções – na docência, na pesquisa e nos projetos de extensão –, a EdUENF 

participa, efetivamente, da divulgação e do avanço dos saberes e da formação da 

cidadania, promovendo o desenvolvimento das Regiões Norte e Noroeste 

Fluminense. 

Em sua curta existência, a EdUENF tem um total de 40 títulos (papel, Braille 

ou mídia digital) em seu catálogo, sendo 26 nas áreas Ensino/Educação, 11 em 

Biociências/Biotecnologia e 3 em Ciências/Tecnologias Agropecuárias. 

 

Atendimento ao Estudante 

Bolsas de Estudo 

Em função da política de cotas estabelecida no Estado do Rio de Janeiro, 

45% dos alunos ingressantes têm direito a uma bolsa de permanência durante todo 

o período em que estiver matriculado num curso de Graduação. 

Aos alunos com carência econômica comprovada também são oferecidas 

bolsas  de apoio acadêmico. Nesta modalidade, o aluno, como contrapartida, presta 

serviço apoio logístico às atividades de ensino, pesquisa e extensão, executando 

tarefas de ordem geral na UENF.  

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e o 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI) têm o objetivo de estimular e  fomentar a participação de 

estudantes de graduação em pesquisas originais desenvolvidas no âmbito da UENF.  

Para os alunos dos cursos de formação de professores, o Programa 

Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) oferece bolsas para o desenvolvimento 
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de atividades visando articular universidade e escola, utilizando os resultados de 

pesquisas das Áreas de Ensino de Ciências e Educação sobre os componentes 

curriculares.  

Aos alunos cotistas é permitido o acúmulo da bolsa de permanência com 

outra de qualquer modalidade. 

A Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários da UENF abre 

inscrições com frequência para a apresentação de Programas e Projetos de 

Extensão e torna públicas as normas para tais Programas e Projetos, por meio do 

Edital de Extensão, anualmente publicado no DOERJ.  Bolsas de Extensão são 

concorridas por discentes de graduação da UENF e por candidatos a bolsista do 

programa Universidade Aberta da UENF. Nesta perspectiva, um crescimento no 

quantitativo de bolsas disponibilizadas vem sendo observado à medida que o 

número de projetos/programas selecionados em editais anuais realizados pela 

PROEX aumenta (Gráfico 1). 

 

Fonte: Sistema Cadastral PROEX (Sistema de Gerenciamento de bolsas -SGBOL) 

 

Dados do Sistema Cadastral/PROEX revelam a relação entre números de 

projetos aprovados e o número de bolsas disponibilizadas a cada ano.  A meta para 

os próximos 5 (cinco) anos é um acréscimo de 10% no número de projetos 

selecionados e, consequentemente, no número de bolsas concedidas. 
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ANO 

 
Nº DE PROJETOS/ 

PROGRAMA 
SELECIONADOS 

 
Nº DE BOLSISTA 

(DISCENTES UENF /U.A.) 

2005 66 184 

2006 66 186 

2007 55 178 

2008 59 182 

2009 79 210 

2010 82 222 

2011 102 305 

2012 103 326 

2013 76 229 

2014 105 341 

2015 82 371 

2016 115 354 

  

Fonte: Sistema Cadastral PROEX (Sistema de Gerenciamento de bolsas -

SGBOL) 

- 

 Bolsas de Apoio Acadêmico 

Com o objetivo de proporcionar apoio logístico às atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, são concedidas bolsas de apoio acadêmico a estudantes de graduação, 

para a execução de tarefas de ordem geral na UENF, dentro da disponibilidade de 

tempo do estudante e de recursos financeiros da UENF. A resolução N.º 01/00 da 

Câmara de Extensão estabelece normas para concessão de Bolsas de Apoio 

Acadêmico.  

Em função de um acompanhamento direto realizado pelo setor de Bolsas da PROEX 

é possível identificar uma queda na demanda de bolsas de Apoio Acadêmico 

solicitadas nos últimos 5 anos. A expectativa para os próximos anos é de 

decréscimo nesse quantitativo devido a oferta de modalidades de bolsas mais 

atrativas. Neste sentido, um novo formato, com critérios agregados e bem definidos, 

no sentido de valorização e flexibilização da bolsa de Apoio Acadêmico passa ser 

uma meta perseguida pela CEAC/PROEX (Quadro 1). 
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Serviço Social 

 

Para maior proximidade com o público alvo, o sistema de Serviço Social da 

UENF é descentralizado. Junto à direção de cada Centro está alocado um 

profissional, atuando sob a supervisão do diretor da unidade acadêmica. 

Serviço Médico 

O serviço de atendimento médico na UENF funciona em regime de plantão, 

com profissional cedido mediante convênio com a Prefeitura Municipal de São João 

da Barra. Considerando os últimos 18 meses, foram realizados, em média 80 

atendimentos clínicos por mês. 

 

Figura 16: Número de atendimentos clínicos mensais entre janeiro de 2015 e maio 

de 2016. 

 

ANO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

NÚMERO DE 
BOLSAS 

283 245 236 211 178 155 

Quadro 1: Média de Utilização de bolsas de Apoio Acadêmico nos 
diferentes centros da UENF. Proex/Setor de bolsas, 2016. 
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Acessibilidade 

Acessibilidade Física 

A adequação do espaço físico do Campus Leonel Brizola teve início em 

2011, com obras de adaptação na área externa. 

No ano seguinte ocorreu a rescisão do contrato com a empreiteira, sem que 

as obras tivessem sido concluídas.  Desde então, a continuidade das obras depende 

da solução de questões de ordem jurídica.  

Quanto à execução da segunda fase do projeto, a adaptação da parte 

interna das edificações, ainda aguarda recursos para que o processo licitatório seja 

iniciado. 

 

Desenvolvimento  de Materiais Pedagógicos 

A Constituição Brasileira (1988) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB, Lei 9.394/96) garantem, aos portadores de necessidades especiais, o 

aprendizado e todos os direitos de cidadão comum, visando eliminar todas as 

formas de discriminação contra pessoas portadoras de deficiência. Mesmo com a 

legislação em prol dessas pessoas, muitas vezes, não se percebe esse processo na 

prática acadêmica. 

Acompanhando o processo de mudanças, as Diretrizes Nacionais para a 

Educação Especial na Educação Básica, Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no artigo 

2º, determinam que: Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, 

cabendo às escolas organizar-se para o atendimento aos educandos com 

necessidades educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para 

uma educação de qualidade para todos.  

Neste sentido, a Oficina Pedagógica de Tecnologias Assistivas - OPTA 

vivencia a possibilidade de desenvolver materiais didáticos inclusivos, além da 

criação e adaptação de metodologias, tecnologias assistivas e capacitação de 

docentes da rede regular pública de ensino. 

A OPTA atua junto aos professores dos diferentes cursos da UENF, 

discutindo as melhores metodologias a serem utilizadas para atenderem à 

diversidade intrínseca dos alunos portadores de deficiência visual nas aulas teóricas 

e práticas. Sendo assim, a intermediação entre professores e alunos deficientes, 
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promovida pela OPTA, por meio de suas ações representa uma proposta animadora 

no processo de inclusão universitária. 

 
Serviços oferecidos pela OPTA: 
 
● Ledores–Além da leitura pura e simples do texto, interpretam, 

descrevem esquemas, gráficos e tabelas, com base nas técnicas descritas em 

Palma, 2004 e Moreira 2013. 

● Inclusão digital: noções básicas de informática, instalação, manutenção 

e utilização de programas de leitura de tela. 

● Conversão de livros e apostilas em áudio. 

● Conversão de livros e apostilas em Braille. 

 

Comunicação Institucional 

A Gerência de Comunicação da UENF (ASCOM) foi incorporada à Diretoria 

de Informação e Comunicação (DIC) em 24/04/12, com a criação desta Diretoria por 

meio da Resolução Consuni nº 06, de 04/11/11.  

Na atual gestão, a ASCOM vem se preparando para retornar à sua estrutura 

anterior, vinculando-se diretamente à Reitoria da UENF. 

Atualmente a ASCOM está estruturada nas seguintes Assessorias:  

● Jornalismo/Assessoria de Imprensa;  

● Publicidade/Editoração Eletrônica;  

● Cerimonial.  

A ASCOM é responsável por coordenar o fluxo de comunicações internas e 

externas da UENF, sugerindo diretrizes às instâncias superiores e executando a 

política de comunicação definida pela instituição. No cotidiano, a ASCOM interage 

com os diversos segmentos da mídia local, regional e nacional e articula os contatos 

com pesquisadores, autoridades e demais membros da comunidade universitária. 

Dentre suas atuais atribuições estão: a edição do Informativo da UENF 

(online, voltado ao público interno e externo) e do boletim interno ASCOM Informa 

(online, voltado ao público interno); a atualização do Portal da UENF e do blog 

Ciência UENF, além de sugestões de pauta à Imprensa e atendimento a solicitações 

dos diversos veículos de comunicação. Também são de responsabilidade da 
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ASCOM a programação visual dos mais variados produtos gráficos ou editoriais da 

UENF (folders, cartazes, sites etc.), a elaboração de campanhas publicitárias e a 

organização de cerimônias de formatura e de outros eventos.  

O projeto de extensão “Conhecendo a UENF”, que é executado pela 

ASCOM, tem como objetivo levar até os estudantes das escolas públicas de 

Campos e região, de maneira lúdica e acessível, a ciência que é produzida na 

Universidade. Sua ação se dá no incentivo à visitação dos diversos setores do 

campus universitário, bem como na presença da UENF dentro das escolas, em 

eventos promovidos por estas e ainda em visitas provocadas pelos membros do 

projeto, além da criação de um ambiente virtual interativo com os estudantes. O 

principal objetivo do projeto é contribuir para uma maior aproximação entre a UENF 

e a comunidade, fazendo com que esta passe a sentir a UENF, efetivamente, como 

“sua” e que os pesquisadores da Universidade, por sua vez, sintam-se partes 

integrantes da comunidade campista.  

 

Planejamento e Avaliação Institucional  
 
Avaliação Interna 

  
 Apesar de ter constituído Comissão Própria de Avaliação no final de 

2011, deve-se considerar o processo de avaliação institucional na UENF como ainda 

incipiente.  

 Ao longo de 2012 foi desenvolvido um projeto para a realização da 

primeira avaliação com a perspectiva de verificar o atendimento às dimensões 

consideradas no SINAES. Concluída essa fase, foi realizada uma intensa campanha 

de conscientização quanto à importância do processo para a instituição.  

 A resposta da comunidade, no entanto, não foi a esperada. Apesar de 

uma razoável participação do segmento docente, eventuais conclusões não 

contemplariam a percepção real dos demais segmentos. Desta forma, não houve 

como produzir um relatório para ampla divulgação. 

 No Anexo III encontra-se, a título de exemplo, a versão do formulário 

aplicado para o segmento discente. 

 Nova comissão deve ser nomeada para retrabalhar o projeto de 
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avaliação interna e gestão do arquivo acadêmico. 

Políticas de Gestão 

 

O Decreto nº 19.009 de 16 de setembro de 1993 estabeleceu as normas 

para Contratação de Pessoal por Prazo Determinado a fim de dar início as 

atividades administrativas e docentes da recém criada Universidade. Em 08/05/1997 

foi publicado no DOERJ o Edital de concurso público para provimento dos Cargos 

Técnicos e Administrativos, em 17/07/1997 para Professores Titulares e em 

11/12/1997 para Professores Associados. 

O Decreto nº 28.950 de 14 de agosto de 2001 instituiu o Plano de Cargos e 

Vencimentos do complexo FENORTE/UENF/TECNORTE, estabelecendo o 

quantitativo de cargos efetivos (Tabela 7), bem como diretrizes para provimento dos 

mesmos, estabelecendo ainda as regras para enquadramentos e progressões dos 

servidores. 
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PROFESSOR TITULAR 120 

PROFESSOR ASSOCIADO 480 

TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR 714 

TÉCNICO NÍVEL MÉDIO 342 

TÉCNICONÍVEL FUNDAMENTAL 141 

TÉCNICO NÍVEL ELEMENTAR 188 

TOTAL 1985 

  

 Tabela 7: Quadro funcional de UENF, conforme previsto no Plano de 

Cargos e Vencimentos.  

 

Em 23 de setembro de 2001, por meio da Lei complementar nº 99, foi 

concedida autonomia administrativa da UENF e em 30 de junho de 2006 foi 

publicado no DOERJ o Plano de Cargos e Vencimentos da UENF – Lei nº 4.800,  

que norteia as regras de admissão, descrição de cargos, concessão de benefícios e 

em conjunto com a Portaria Reitoria nº 09 de 17 de outubro de 2008, fixa diretrizes 

para enquadramentos e progressões do quadro permanente. 

 Corpo Docente 

O Corpo Docente da UENF é constituído por servidores de carreira, 

concursados para o quadro efetivo na área de Magistério em Nível Superior, nos 

Cargos de Professor Associado e Professor Titular, conforme estabelecido no Plano 

de Cargos e Vencimentos - Lei nº 4.800 de 30/06/2006.  

Requisitos obrigatórios para admissão de Docente: 

 

 Doutorado na área de atuação ou afim; 

 Regime de Dedicação Exclusiva; 

 40 horas de atividades semanais atuando em Ensino, Pesquisa e 

Extensão.  

 

Requisitos específicos: 

 Professor Associado: experiência profissional em atividades de ensino 

e/ou pesquisa após conclusão do doutorado e outras descrições 

analíticas estabelecidas em edital; 
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 Professor titular: experiência profissional efetiva mínima de dez anos 

em atividades de ensino e/ou pesquisa após conclusão do doutorado, 

realizações comprovadas por meio de orientação de teses, 

publicações científicas, reconhecimento da comunidade científica no 

país e/ou do exterior e outras estabelecidas em edital. 

 

A expansão do quadro docente ocorrerá sempre que houver criação de 

novos cursos, condicionada à autorização prévia do governo do Estado. No caso de 

reposição por vacância, a Universidade tem autonomia para abertura imediata de 

edital. 

Como política de aperfeiçoamento do Quadro Docente tem sido de 

fundamental importância a concessão de licença para estágios de curta e média 

duração, pós-doutoramento ou estágio sênior, um investimento da Universidade que 

objetiva a atualização acadêmica do professor e do Laboratório ao qual pertence.  

Para que o professor possa manter-se atualizado em sua área acadêmica 

por meio de participação em congressos, simpósios ou outras atividades 

acadêmicas de curta duração, a Universidade incentiva e valoriza esta participação, 

contando com rotinas sistematizadas de autorização para se ausentar. Todas as 

políticas acadêmicas para qualificação do Quadro Principal são definidas com base 

nos pareceres e decisões dos Órgãos Colegiados da Universidade. 

Quantitativo atual: 307 docentes, sendo 30 titulares e 277 associados. 
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Corpo Técnico-Administrativo 

A composição do quadro técnico-administrativo, tomando por base o 

quantitativo estabelecido no plano de carreira institucional é descrito na Tabela 8.. 

 

Nível Previsto Atual % 

Superior 714 162 22,7 

Médio 342 247 72,2 

Fundamental 141 67 47,5 

Elementar 188 133 70,7 

Tabela 8: composição do corpo técnico-administrativo 

Neste aspecto se evidencia a necessidade de reforço específico do 

segmento de técnicos de nível superior, seja por demanda em nível de laboratório 

para desenvolvimento de atividades técnicas ou de apoio ao ensino, seja para o 

desempenho de atividades de gestão no âmbito administrativo.  

 

Quanto à capacitação, o Regimento Geral da UENF, em seu Título V, 

Capítulo II, Seção VI: 

 

Art. 288 - A capacitação do pessoal técnico-administrativo deverá promover 

o desenvolvimento e a qualificação dos servidores, objetivando a melhoria dos 

serviços, de forma que proporcione o retorno social do investimento público e o 

enriquecimento da Instituição. 

§ 1º - A capacitação do pessoal técnico-administrativo será regida pela 

legislação vigente e pelas Normas de Capacitação e Treinamento aprovadas pelos 

Colegiados Superiores. 

§ 2º - A Universidade poderá autorizar seus servidores técnico-

administrativos a afastarem-se para capacitação, respeitados os critérios de 

conveniência, oportunidade e necessidade da Instituição. 
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Infraestrutura Física 
 

O Campus da UENF localizado no município de Campos dos Goytacazes 

tem projeto arquitetônico assinado por Oscar Niemeyer, onde a distribuição dos 

prédios vistos do alto forma um cocar, uma homenagem aos índios Goitacazes, 

primeiros habitantes da região (Figura 11 e 12). O Campus Leonel Brizola, ocupa 

uma área de 484.000 m2, sendo 53.643 m2 de área construída. 

As salas de aula, os laboratórios e demais instalações destinadas ao curso, 

em termos de dimensão, acústica, iluminação, ventilação, mobiliário, aparelhagem 

específica, limpeza, condições de acesso e segurança, são adequadas à realização 

de todas as atividades. 

A infraestrutura da UENF conta, em cada centro, com bibliotecas, salas de 

aulas e reuniões, secretarias de graduação e pós-graduação e as diretorias dos  

Centros, e tem disponível em seu campus Leonel Brizola o Restaurante 

Universitário, o Hospital Veterinário e o Centro de Convenções. 

 

Salas de Aula 
Atualmente na UENF estão em uso 61 salas de aula (Tabela 9), cada uma 

dotada de lousa de vidro, carteiras, televisor smart  com tela de LCD de 52 

polegadas, ventiladores e ar condicionado, com áreas entre 22 e 91 m2, perfazendo 

uma área total de 3564 m2. 

  

Prédio Número de 
Salas 

Área Mínima Área Máxima Área Total 

Reitoria 18 43 89 1124 

CCH 8 43 86 469 

CCT - P3 11 58 82 700 

P5 3 44 49 137 

CBB 4 60 68 248 

CCTA - P1 8 22 90 460 

Hospital 
Veterinário 

4 41 91 232 

 

Tabela 9: Distribuição das salas pelos prédios e campi. 
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Laboratórios Didáticos 

 

Localização Temática Área (m2) Capacidade 

CBB 

Microscopia 90 30 

Instrumentação 
para Ensino 

140  

Bioquímica e 
Biologia Molecular 

60 + 80 30 + 30 

CCTA 
Práticas do CCTA 57 24 

Microscopia 58 24 

CCT 

Química Geral e 
Inorgânica 

63 30 

Química Orgânica 70 30 

Química Analítica e 
Físico-química 

63 30 

Física Básica: 
Mecânica e 
Termodinâmica  

70 30 

Física Básica: 
Ótica e 
Eletromagnetismo 

70 30 

Física Moderna 60 15 

Laboratório de 
Ensino de 
Matemática 

70 30 

Laboratório de 
Ensino de 
Computação 

60 30 
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Laboratórios de Informática 

 

Unidade Área (m2) Capacidade 

CCH 59 13 

CBB 60 20 

CCTA 29 16 

CCT 60 26 

Hospital Veterinário 64 26 

 

Auditórios, Espaços Multimeios e Videoconferência 

 

Prédio Área (m2) Capacidade 

CCH 
114 80 

86 70 

CCT 84 75 

Hospital Veterinário 233 130 

P4 

115 120 

130 120 

66 80 

66 30 

P5 

115 105 

130 120 

64 88 

LENEP 
370 200 

118 70 
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91 20 

Centro de Convenções 

1060 578 

127 150 

127 150 

138 150 

182 146 

165 100 

Casa Ecológica 46 50 

 
Bibliotecas 

 
CCH 

A Biblioteca da Área de Ciências Humanas (http://uenf.br/cch/biblioteca/) 

está  no prédio do CCH e ocupa uma área de 700 m2 onde se distribui: a Recepção, 

Sala da Coordenação, Mediateca, Sala para Acesso à Internet, Sala do 

Processamento Técnico/ Materiais Especiais, Setor de Livros, 

Hemeroteca/Mapoteca e o Setor de Obras de Referência (Enciclopédias e 

dicionários). O atendimento ao usuário é realizado de segunda e quarta-feira: 08:00 

às 20:30 e terça, quinta e sexta-feira: 08:00 às 18:00 horas. 

Seu acervo é composto por materiais nas áreas de Ciências Humanas, 

Ciências Sociais Aplicadas, Linguística, Letras e Artes, com 20.800 livros, 151 CDs, 

600 fitas de vídeos, 20 DVDs, 110 periódicos correntes, além de dicionários, 

enciclopédias, folhetos, mapas, obras raras, teses, dissertações e monografias de 

graduação. 

A Coleção de obras raras compõe a história da região, publicações fora de 

edição, bem como primeiras edições de autores brasileiros. O empréstimo não é 

permitido, somente consulta na mesma sala. 

A Mediateca (sala de vídeo e som) possui 08 baias assim divididas: 1 – para 

atendimento ao ensino de línguas com gravador e headphone; e 04 – para 

atendimento e utilização de vídeos contendo 04 TV’s, 03 Aparelhos de Vídeo, 01 
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Aparelho de DVD e 17 headphones. Cada baia possui 04 lugares com cadeiras 

acolchoadas. 

A Hemeroteca possui 83 estantes com revistas acondicionadas em caixas 

com visores, 06 mesas retangulares com 24 cadeiras acolchoadas e ambiente de 

igual condição que o acervo de livros. 

 

Item Capacidade/Quantidade 

Espaço físico da Biblioteca 
700 m

2
  

Salas de estudo individuais  10 unidades 

Mesas de estudo em grupo  6 (com capacidade para 4 pessoas) 

Terminal de consulta à base de dados 1 unidade  

Microcomputadores 3  unidades 

 

CBB 

O CBB conta com Biblioteca Professor Antônio Rodrigues Cordeiro 

(http://uenf.br/cbb/biblioteca/) situada no prédio do CBB, ocupando área total de 

310m2 com ambiente climatizado e horário de funcionamento ininterrupto, das 8:00 

às 22:00h , abrangendo as áreas de Ciências Biológicas. 

A Biblioteca disponibiliza rede sem fio, 64 assentos para usuários leitores, 64 

armários com chave para usuário durante a permanência no setor. Não há espaço 

para estudos em grupo. 

O acervo é composto por: livros e folhetos; obras raras e de referência; 

periódicos nacionais e internacionais; material bibliográfico em formato 

digital/eletrônicos: (CDs e DVDs); teses, dissertações e monografias apresentadas 

ao término dos cursos de mestrado, doutorado e dos cursos de graduação do CBB; 

Resumos de Congressos.  

 

 

 

 



66 

 

Item Títulos Exemplares 

Livro 4710 9593 

Periódico 737 31163 

Teses e Dissertações 600 600 

Monografias 987 987 

TOTAL 7034 42343 

 

Tabela 10: Acervo de livros e periódicos da Biblioteca do CBB. 

CCT 

 

O CCT conta com a biblioteca Prof. Eugênio Lerner que atende às 

necessidades dos cursos abrangendo as áreas de Ciências Exatas e da Terra e 

Engenharias. Funciona para atendimento de segunda-feira a sexta-feira: 8h às 20h.  

O acervo é composto por livros, obras de referência, monografias, 

dissertações, teses, periódicos e multimeios. O acervo possui 2018 títulos com 4013 

exemplares contemplando as áreas de química (595 títulos), física (727 títulos) e 

matemática (1070 títulos), possibilitando consultas em acervos tecnológicos 

vinculados ao programa de periódicos da CAPES.  

Além dos diversos livros disponíveis para empréstimo e consulta nas 

bibliotecas do Campus, os alunos também podem solicitar empréstimos por até 6 

meses de alguns títulos disponibilizados diretamente pela Coordenação do Curso de 

Química. Os títulos disponíveis estão relacionados com a bibliografia recomendada 

de algumas das disciplinas em que os alunos estiverem inscritos no período do 

empréstimo. Atualmente a coordenação do curso de Licenciatura em Química 

disponibiliza 230 títulos. 

A biblioteca possui uma área total de 234 m2, sendo 78,03 m2 destinados ao 

acervo e 84,76 m2 destinados aos usuários. A área destinada aos usuários é 

dividida em 24 postos para estudo individual, além de 4 salas para estudo em grupo. 

A biblioteca é completamente informatizada contando com 4 computadores para 

usuários e 3 computadores pra uso interno. A lista completa dos títulos disponíveis 

na biblioteca Prof. Eugênio Lerner do CCT/UENF encontra-se disponibilizada on-line 

através do site da UENF, http://uenf.br/cct/biblioteca. 

A Biblioteca do LENEP/CCT/UENF – Campus Macaé possui um acervo de 

http://uenf.br/cct/biblioteca
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4.841 volumes (3.694 livros, 452 anais e 501 teses, 168 monografias, 14 catálogos, 

1 anuário e 11 bibliografias), 1 mapa, 189 títulos de periódicos (um total de 7.586 

números). Conta, também, com pesquisa bibliográfica via COMUT e Portal de 

Periódicos CAPES e o SPE Online. Abrange as áreas de Engenharias e Ciências 

Exatas e da Terra e horário de funcionamento de segunda a sexta-feira das 8:00 às 

17:00 horas. 

 

CCTA 

A Biblioteca Joaquim Von Bulow (http://uenf.br/ccta/biblioteca/), situa-se no 

prédio principal do CCTA (P1) e ocupa uma área total de 300m2 com ambiente 

climatizado. O horário de funcionamento é de segunda a sexta-feira de 8:00 às 

18:00 horas. Abrange as áreas de Ciências Agrárias. 

Atualmente a biblioteca dispõe de 1 (um) microcomputador de uso 

acadêmico e 5 (cinco) para a administração, televisão, aparelho de DVD e vídeo-

cassete, sistema de alarme anti-furto. Possui uma sala de vídeo e duas salas de 

estudo em grupo. As atividades são administradas por 4 (quatro) funcionários, todos 

com tempo integral: 1 bibliotecária, 1 assistente técnico administrativo, 2 auxiliares 

administrativos. 

 

Área do conhecimento Títulos Exemplares  

Livros, Referência, Tese e Folheto 7.539  12.187 

Vídeo 224 189 

Periódicos Nacionais 783 783 

Periódicos Estrangeiros 476 476 

TOTAL    9.140 13.724 
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 Metas para o Desenvolvimento Institucional 

 
Tomando por base o conjunto de informações resultantes da discussão nos 

Centros e Laboratórios, a grande demanda é por crescimento, seja através da 

implantação de novos cursos, construção de prédios e instalações ou contratação de 

pessoal, por exemplo. 

 Destarte, as metas aqui estabelecidas são conservadoras, privilegiando 

ações que possam ser custeadas com recursos próprios. 

Expansão 

 

Nucleação de novos Campi 

Início de atividades em 2018 para o primeiro e 2019 para o segundo.  

Criação de Novos Centros 

 

 Centro de Ciências Ambientais 

 Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza 

 

Ampliação e Capacitação do Corpo Técnico-Administrativo 

 Recomposição do quadro para atender demandas geradas por 

aposentadorias e desligamentos. 

 Formação em gestão acadêmica através do oferecimento de cursos 

de graduação, especialização e pós-graduação latu sensu na 

modalidade a distância, em articulação com outras IES participantes 

da Universidade Aberta do Brasil, ou por iniciativa própria, dentro do 

mesmo programa. Implementação prevista para 2018 

 

Diretoria de Cultura 

 
Criação de órgão específico para desenvolver as políticas institucionais para 

cultura e a consequente absorção da Casa de Cultura Villa Maria e da Editora, além 

de conduzir as atividades de interesse comunitário.  

Previsto para 2017. 
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Ensino de Graduação 

Novos Cursos 

 

Implementação de novos cursos, privilegiando aqueles já aprovados em 

todas as instâncias deliberativas internas como, por exemplo, Engenharia Civil e 

Engenharia de Alimentos, ambos de caráter bimodal: ciclo básico semipresencial e 

ciclo profissionalizante presencial. 

 

Instauração do Programa Institucional de Formação de 
Professores 

 

Adequação dos cursos de licenciatura aos preceitos estabelecidos pela 

Resolução no 2 do Conselho Nacional de Educação, de 01 de julho de 2015, que 

define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 

(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 

segunda licenciatura) e para a formação continuada. 

Implementação no segundo período letivo de 2017. 

 

Institucionalização da Educação à Distância 

Regramento interno dos cursos oferecidos na modalidade EAD, nos termos 

do Marco Regulatório do Ensino a Distância, estabelecido pela Câmara da 

Educação Superior Conselho Nacional de Educação, através da Resolução no 1, de 

11 de março de 2016. 

Conclusão antes do primeiro período letivo de 2018. 

 

Criação do PIBID Institucional 

 

Utilização de verbas próprias para oferecimento de bolsas de iniciação à 

docência para atividades relacionadas a projetos de pesquisa em ensino, nos 

mesmos moldes do Programa de Iniciação Científica e Tecnológica. 

Início em 2017.  
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Pesquisa e Pós-Graduação 

 Aumentar, em média, em 10% o número de docentes credenciados 

como permanentes, por programa, através do estímulo à produção 

científica qualificada e seguindo as normas de credenciamento 

exigidas pelo Regimento da Pós-Graduação e as normas específicas 

dos Programas.  

 Aumento de 10% no número de teses e dissertações defendidas, por 

programa de pós Graduação 

 Atrair jovens talentos para os programas de pós-graduação 

 Aprimorar os mecanismos de avaliação e acompanhamento de 

bolsistas 

 Aumentar o número de participantes do programa de iniciação 

científica e tecnológica nas modalidades bolsista e voluntários 

Extensão 

 Implantar a creditação de ações de Extensão Universitária; 

 Aprimorar o processo de supervisão e avaliação das ações dos 

projetos, cursos, eventos e atividades de extensão universitária, com 

acompanhamento in loco de todas as atividades; 

 Buscar a sustentabilidade financeira de projetos de alta relevância 

social, como os cursos preparatórios para ingresso ao ensino superior, 

através de convênios e novas parcerias. 

Metas da ASSAII 

 Garantir e consolidar a mobilidade estudantil nos âmbitos da 

graduação e da pós-graduação; 

 Criar disciplinas em língua inglesa bem como curso de língua 

portuguesa para estrangeiros; 

 Ampliar as parcerias via convênios com instituições estrangeiras em 

especial as da América Latina e as do BRICS;  

 Promover ações para a integração dos estudantes estrangeiros e 

brasileiros que estejam em mobilidade na UENF; 
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 Elaborar Resoluções específicas que normatizem a mobilidade 

estudantil.  

 

 AgiUENF 

Tendo como base os resultados alcançados até o momento, com as políticas 

propostas espera-se, nos próximos 4 anos, um crescimento de 15%aa na prática de 

pedidos de Propriedade Intelectual, um aumento de pesquisas tecnológicas e da 

prestação de serviços tecnológicos demandados pelo setor produtivo.  Deseja-se 

contribuir para o desenvolvimento do espírito empreendedor entre o corpo docente e 

discente. 

Como estratégia de atuação para o período 2016-2020 a AgiUENF se 

propõe: 

 participar dos eventos realizados na UENF sugerindo temas 

relacionados à gestão da inovação tecnológica como: a importância da 

propriedade intelectual no desenvolvimento da pesquisa científica;  

 participação na disciplina de Seminário nos Programas de Pós-

Graduação com o tema de Propriedade Industrial e a pesquisa 

científica/tecnológica; 

 aumentar o número de profissionais capacitados nos assuntos da 

propriedade intelectual nas diversas área de conhecimento tecnológico da 

UENF; 

 ganhar competência técnica na valoração e a transferência de 

tecnologia; 

 propiciar o oferecimento de disciplinas na área de gestão da inovação 

tecnológica e empreendedorismo.  

 

 Instauração do Núcleo de Acessibilidade Pedagógica  

 Treinamento e capacitação de profissionais da área de educação de 

portadores de necessidades especiais. Desta forma, a Universidade cumprirá o que 

é preconizado pela Lei Diretrizes e Bases de da Educação (LDB, Lei 9.394/96). 
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 Capacitação em Serviço 

Com a institucionalização da EAD e a criação do Programa de Formação 

Continuada de Professores, estabelecem-se as bases para o desenvolvimento de 

um programa análogo, voltado à capacitação do quadro técnico-administrativo. 

Considerando a necessidade de discussão interna e articulação com outras 

instituições no âmbito da Universidade Aberta do Brasil, esta meta deverá ser 

atingida em 2019.  

 Comunicação Institucional 

 

Dentre as metas de curto prazo da ASCOM está o incremento à área de 

produção de vídeos e sua divulgação em ambientes virtuais, considerada 

atualmente muito mais eficaz para a comunicação do que a produção de textos 

escritos. Para tanto, a ASCOM necessita de capacitação de seu corpo técnico, 

principalmente na área de edição de imagens. A ASCOM dispõe de equipamentos 

para este trabalho.  

Em médio prazo, a ASCOM tem como meta a elaboração de uma Política de 

Comunicação para a UENF que venha a definir todas as diretrizes na área de 

Comunicação da Universidade.  
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 Anexo I: Estrutura Administrativa da 
Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro 
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CONSUNI COLAC 

Câmara de 
Graduação 

Câm. Pesquisa 
e Pós-Grad. 

Câmara de 
Extensão 

Reitoria 

Centros 

Órgãos 
Complementares 

Órgãos 
Suplementares 

Órgãos 
Auxiliares 

Conselho 
Consultivo 

Conselho 
Curador 
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Centros  

(Unidades de Ensino, Pesquisa e Extensão) 

CCT 

LCQui 

LCFis 

LCMat 

LEProd 

LECiv 

LaMav 

LEnEP 

LaMet 

CCH 

LEEA 

LCL 

LEEL 

LESCE 

LGPP 

CBB 

LBCT 

LBR 

LBT 

LCA 

LFBM 

LQFPP 

CCTA 

LEAG 

LEF 

LRMGA 

LSA 

LSOL 

LTA 

LZO LCCA 

LMGV LMPA 

LFIT 
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Órgãos 
Complementares 

Colex Pró-Reitorias Vice-Reitoria DGA 

Secretaria 

Pessoas 

Compras 

Finanças 

Patrimônio 

Almoxarifado 

AgiUENF 

Patentes 

Convênios 
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Órgãos Auxiliares 

Auditoria 

SECACAD CCCD/CCCTA 

Asjur Asplan 

ASSAII Ascont 

Secretaria Geral 
Chefia de 
Gabinete 
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Órgãos 
Suplementares 

Biblioteca Central Villa Maria 

Espaço da Ciência EdUENF 

Hospital Veterinário S. Atend. Com. Un. 

DIC Prefeitura 

Gpeng 

Astran 

Asman 

Ambulat. 
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Pró-Reitorias 

PROGRAD 

Assessor 

PIBID 

UAB 

PROPPG 

Assessor 

PIBIC 

Proap 

PROEX 

Assessor 

Caminhos de 
Barro 

Itep 

Esporte 

Bandejão 

Assistência 
Estudantil 
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Convênio UENF-CECIERJ: Portaria conjunta UENF/CECIERJ no. 001, 

de 02 de março de 2012 
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Lei 4800: Plano de Cargos e Vencimentos 
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Enquadramento Funcional: Portaria no. 009 da Reitoria, de 16 de outubro de 2016 
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Reorganização da UENF: Portaria no. 01 da Reitoria, de 9 de junho de 

2016  
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Treinamento em serviço:  

Resolução no. 01 do CONSUNI, de 10 de fevereiro de 2012 
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Anexo III: 

 

Formulários utilizados no processo de 
avaliação institucional interna 

(Exemplo: formulário para o segmento discente) 
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Anexo IV: 

Quadro Detalhado de Despesas para o 
Exercício 2016 
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